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No Brasil, as favelas são caracterizadas 
por habitações marcadas pela insegurança 
jurídica, ausência de serviços públicos 
adequados, infraestrutura precária e 
ocupação irregular de áreas protegidas por 
legislações ambientais ou urbanísticas1. 
Essas regiões enfrentam acesso desigual 
a serviços essenciais, como saneamento 
básico, saúde e educação. A falta de 
políticas estruturantes, que promovam a 
integração dessas áreas à infraestrutura 
urbana, contribui para a perpetuação das 
desigualdades e vulnerabilidades, agravadas 
pelo crescimento populacional e pelo 
acelerado processo de urbanização no país2-5.

Introdução
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O processo desordenado de urbanização nas favelas, 
somado às carências de infraestrutura, tem exposto ainda 
mais seus moradores às iniquidades socioeconômicas, 
com consequências diretas sobre o ambiente alimentar6. 
Evidências mostram que, nesses territórios, a oferta de 
serviços e estabelecimentos alimentares é significativamente 
distinta daquela encontrada em outras áreas da cidade, 
dificultando o acesso a alimentos saudáveis7,8. 

Estudos realizados em Belo Horizonte, Minas Gerais, indicam 
que a insegurança alimentar e nutricional é uma realidade 
para muitos moradores de favelas, com prevalência de 
fome e acesso restrito a alimentos saudáveis. Levantamento 
realizado no Aglomerado da Serra e no Cabana do Pai Tomás 
revelou que cerca de 40% da população dessas áreas 
enfrenta insegurança alimentar e nutricional grave, com 
dificuldades para obter alimentos suficientes e adequados 
para suas necessidades diárias9. Essas condições resultam 
em desigualdades significativas no acesso a recursos, 
incluindo alimentos saudáveis, o que impacta diretamente a 
saúde e o bem-estar da população residente, especialmente 
das crianças.

Em 2022, estimou-se que 735 milhões de indivíduos 
estavam em situação de fome no mundo. Em crianças com 
menos de 5 anos, a estimativa era de 148 milhões com baixa 
estatura e 37 milhões com excesso de peso em 202210. 
Esse cenário de dupla carga de má nutrição11, caracterizado 
pela coexistência da manifestação de desnutrição e de 
excesso de peso, afeta a maioria dos países de baixa e 
média renda12 e está associado ao intenso processo de 
globalização e urbanização das cidades, que provocaram 
mudanças na cadeia de abastecimento de alimentos e no 
ambiente alimentar10,11.
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A falta de acesso a alimentos saudáveis, aliada a práticas 
alimentares influenciadas por restrições econômicas, 
pode contribuir para o desenvolvimento de condições 
como sobrepeso e obesidade desde a infância, mesmo 
em contextos de insegurança alimentar e nutricional. Esse 
cenário reflete a coexistência da escassez de alimentos 
saudáveis com o aumento do consumo de produtos 
alimentícios ultraprocessados13-15. Reforçando a urgência 
de políticas públicas que promovam o acesso equitativo a 
uma alimentação adequada e saudável16.

A Constituição Federal de 198817 e a Lei Orgânica de 
Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN)18 determinam 
que é dever do Estado garantir o direito à alimentação, 
promovendo a segurança alimentar e nutricional e reduzindo 
desigualdades regionais. Contudo, nas últimas décadas, 
o acesso a alimentos adequados permanece desigual, 
afetando especialmente populações de baixa renda e grupos 
étnicos marginalizados, como os moradores de favelas19,20. 
Relatórios da FAO21 apontam que essas regiões vulneráveis 
apresentam níveis mais elevados de insegurança alimentar 
e nutricional, com aumento da fome e restrição ao acesso a 
alimentos saudáveis.incidir sobre a formulação de políticas 
públicas que promovam a segurança alimentar e nutricional 
nas favelas da cidade. Os resultados apresentados buscam 
contribuir para um entendimento mais aprofundado 
das dinâmicas do ambiente alimentar em áreas de alta 
vulnerabilidade e fornecer recomendações para melhorar o 
acesso a alimentos saudáveis, especialmente para crianças 
em situação de risco nutricional.
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Diante desse cenário, este relatório foi elaborado pelo 
Instituto Desiderata e apresenta os principais achados de um 
estudo transversal de abordagem quantitativa, realizado nas 
favelas do Caramujo (Niterói-RJ), Maré (Rio de Janeiro-RJ) e 
Coque (Recife-PE). O Caramujo enfrenta desafios associados 
à sua localização periférica e infraestrutura precária22; a 
Maré apresenta alta densidade populacional e forte atuação 
comunitária voltada à redução das desigualdades23; e o 
Coque é marcado por vulnerabilidade socioeconômica e 
uma tradição de mobilização social em busca de direitos24.

Assim, o objetivo do estudo consiste em descrever e avaliar 
o ambiente alimentar, segurança alimentar e nutricional 
e o estado nutricional de crianças entre cinco e 10 anos, 
residentes em favelas do Complexo da Maré no Rio de 
Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife 
(PE). A pesquisa foi desenvolvida para compreender as 
barreiras ao acesso a alimentos saudáveis, com a intenção 
de incidir sobre a formulação de políticas públicas que 
promovam a segurança alimentar e nutricional nas favelas 
da cidade. Os resultados apresentados buscam contribuir 
para um entendimento mais aprofundado das dinâmicas 
do ambiente alimentar em áreas de alta vulnerabilidade 
e fornecer recomendações para melhorar o acesso a 
alimentos saudáveis, especialmente para crianças em 
situação de risco nutricional.
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1.1 Delineamento do estudo e amostragem

Estudo transversal com uma amostra de 
famílias com crianças de cinco a dez anos 
de idade residentes em favelas do Complexo 
da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em 
Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE). 

Abordagem
Quantitativa

Estudo
Transversal

1.

Foi definida uma amostra de conveniência de 900 
domicílios para os três territórios estudados, sendo 
definido 400 domicílios em favelas do Complexo da Maré 
no Rio de Janeiro (RJ), 250 domicílios na favela do Caramujo 
em Niterói (RJ), e 250 domicílios na favela do Coque em 
Recife (PE). Os domicílios particulares elegíveis para a 
pesquisa foram aqueles onde residiam crianças com idade 
entre cinco e 10 anos.

Metodologia
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Nas favelas do Complexo da Maré, foram selecionados 32 setores censitários, de um total 
de 150 setores no Complexo, com probabilidade proporcional ao número de domicílios 
particulares permanentes no setor, e na segunda etapa foi utilizado um procedimento de 
amostragem inversa, onde foram selecionados 60 domicílios por amostragem aleatória 
simples, em cada setor censitário, a fim de obter entre 12 a 13 entrevistas com sucesso em 
domicílios elegíveis, semelhante ao que foi realizado no Brasil para a seleção dos domicílios 
na Pesquisa Mundial de Saúde realizada em 200325. 

Na favela do Caramujo foram visitados 11 setores censitários, e na favela do Coque foram 
visitados nove setores censitários, em que foram abordados tantos domicílios quanto foram 
necessários para se atingir a amostra de domicílios elegíveis e com entrevistas realizadas. 

Para o Caramujo e Coque a lógica de seleção dos setores e domicílios foi diferente pelo 
número reduzido de setores e domicílios elegíveis. 

Sexo feminino

89%

Raça preta ou parda

68%

Ensino médio completo

34%

Donas de casa

35%

Idade média
35,6 anos

3 territórios em 2 
estados brasileiros

4 moradores
por domicílio, 
em média

900 domicílios com famílias com
crianças de 5 a 10 anos de idade 

Complexo da Maré
RJ

Caramujo
RJ

44%

28%

28% Coque
PE
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1.2 Coleta de dados

Para a coleta de dados, foram utilizados os mapas de setores censitários disponibilizados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nestes mapas, as quadras dos 
setores são numeradas em que os pesquisadores percorrem sequencialmente no sentido 
horário. A coleta de dados foi realizada pelo Instituto Locomotiva entre janeiro e março de 
2025. Os questionários foram respondidos pelo responsável pelo domicílio com idade igual 
ou superior a 18 anos. O processo de validação da coleta dos dados coletados ocorreu com 
30% da amostra.

1.3 Instrumento para coleta de dados

O instrumento para a coleta de dados foi composto por diferentes questionários já 
desenvolvidos e validados (Apêndice 1). Para a avaliação do ambiente alimentar, foi utilizado 
um instrumento sobre a percepção sobre o acesso aos alimentos em favelas, adaptado do 
estudo de Rocha (2024)26. Para a avaliar a situação de segurança alimentar e nutricional, foi 
utilizada a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) de 14 questões, utilizada em 
domicílios que possuem crianças e adolescentes com idade inferior a 18 anos. Os domicílios 
foram classificados em quatro categorias: segurança alimentar (0 pontos); insegurança 
alimentar leve (1 a 5 pontos); insegurança alimentar moderada (6 a 9 pontos); e insegurança 
alimentar grave (10 a 14 pontos)27,28.

Para a avaliação do estado nutricional das crianças de cinco a 10 anos, foram coletadas 
informações sobre peso e alturas das crianças presentes no domicílio no momento 
da entrevista. O peso foi aferido com o uso de balança portátil calibrada e a altura por 
estadiômetro portátil. Após obtenção desses dados, o Índice de Massa Corporal (IMC) 
[peso(kg)/estatura(metros)²] por idade (IMC/I) em escore z, foi calculado para cada uma das 
crianças, com o auxílio do software WHO Anthro Plus (versão 3.2.2, 2009). O estado nutricional 
das crianças foi classificado segundo o IMC/I em magreza (escore z <-3 e <-2), eutrofia (escore 
z <=-2 e <=+1), sobrepeso (escore z >+1 e <=+2) e obesidade (escore z >+2) 29,30.

O consumo de produtos alimentícios ultraprocessados foi obtido através do questionário de 
produtos alimentícios ultraprocessados (QAUP), que foi aplicado para cada criança de cinco a 10 
anos residente no domicílio, sendo respondido pela criança ou seu responsável. Para elaboração 
do QAUP foram utilizados os produtos alimentícios ultraprocessados mais consumidos segundo 
a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008-200931. Dessa forma, 34 alimentos foram 
organizados em 10 subgrupos, o agrupamento foi estruturado a partir da similaridade entre 
os alimentos (Quadro 1) e em agrupamentos realizados em estudos prévios32-34.
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Quadro 1. Classificação final dos alimentos e bebidas ultraprocessados que compuseram o 
questionário de produtos alimentícios ultraprocessados (QAUP).

Variáveis Classificação Final

•	 Bebidas lácteas diet/light
•	 Bebidas lácteas (exceto iogurte natural)
•	 Iogurte com frutas
•	 Leite em pó

Bebida Láctea

•	 Biscoitos salgados e salgadinhos
•	 Biscoitos diet/light
•	 Biscoitos doces
•	 Cereais matinais

Biscoitos e salgadinhos

•	 Condimentos a base de sal sem gordura
•	 Tabletes (condimentos) e temperos prontos Temperos prontos

•	 Margarina
•	 Molhos prontos para consumo Margarina e molhos

•	 Pães
•	 Pães light/diet
•	 Pães doces
•	 Pães doces/bolos light/diet

Pães

•	 Presunto
•	 Carnes reconstituídas
•	 Embutidos light
•	 Refeições prontas de carne

Embutidos

•	 Macarrão instantâneo
•	 Macarrão instantâneo diet/light
•	 Refeições prontas (pronto para viagem)
•	 Refeições prontas massas
•	 Pizza
•	 Sopas e misturas industrializadas

Refeições prontas

•	 Chocolates, balas, pirulitos, entre outros
•	 Sorvetes
•	 Doces diet/light
•	 Outros doces

Doces

•	 Refrigerantes
•	 Refrigerantes diet/light Refrigerantes

•	 Sucos de pacote (em pó ou para diluir)
•	 Sucos de fruta ou chá prontos diet/light

Sucos
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1.4 Análise estatística

1.5 Aspectos éticos

Foram realizadas análises descritivas dos dados, com o cálculo de frequências absoluta e 
relativa, média e intervalo de confiança de 95% (IC95%). Todas as análises foram realizadas 
com o auxílio do software Stata 18.0.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Minas Gerais (CAAE: 
54588221.7.0000.5149 e 48190221.2.0000.5149) (Anexos A e B). Todos os participantes 
leram o TCLE e concordaram, por meio de um formulário digital, a participarem do estudo.

PERCEPÇÃO SOBRE O ACESSO AOS ALIMENTOS DE MORADORES DE FAVELAS BRASILEIRAS 13
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Foram avaliados 900 domicílios nas três 
favelas brasileiras, sendo realizadas 364 
entrevistas no Complexo da Maré - Rio 
de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - 
Niterói e 262 entrevistas no Coque - Recife. 

2. Resultados
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Tabela 1. Caracterização dos participantes residentes em favelas do Complexo da Maré 
no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, n=900).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

SEXO
Masculino 99 (11,00) 35 (9,62) 47 (17,15) 17 (6,49)
Feminino 801 (89,00) 329 (90,38) 227 (82,85) 245 (93,51)

RAÇA/COR DA PELE
Branca 151 (16,89) 62 (17,22) 50 (18,32) 39 (14,94)
Parda 475 (53,13) 194 (53,89) 131 (47,99) 150 (57,47)
Preta 252 (28,19) 96 (26,67) 87 (31,87) 69 (26,44)
Amarela 9 (1,01) 6 (1,67) 2 (0,73) 1 (0,38)
Indígena 7 (0,78) 2 (0,56) 3 (1,10) 2 (0,77)

ESCOLARIDADE
Nunca frequentou escola 14 (1,56) 3 (0,82) 1 (0,36) 10 (3,82)
Alfabetizado 9 (1,00) 3 (0,82) 0 (0,00) 6 (2,29)
Ensino fundamental incompleto 210 (23,33) 94 (25,82) 54 (19,71) 62 (23,66)
Ensino fundamental completo 184 (20,44) 75 (20,60) 50 (18,25) 59 (22,52)
Ensino médio incompleto 135 (15,00) 61 (16,76) 36 (13,14) 38 (14,50)
Ensino médio completo 303 (33,67) 114 (31,32) 114 (41,61) 75 (28,63)
Ensino superior incompleto 27 (3,00) 9 (2,47) 10 (3,65) 8 (3,05)
Ensino superior incompleto 18 (2,00) 5 (1,37) 9 (3,28) 4 (1,53)
Pós-graduação (incompleto/completo) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0)

SITUAÇÃO DE TRABALHO
Empregado com carteira assinada 133 (14,78) 57 (15,66) 49 (17,88) 27 (10,31)
Empregado sem carteira assinada 81 (9,00) 42 (11,54) 26 (9,49) 13 (4,96)
Funcionário público 2 (0,22) 1 (0,27) 1 (0,36) 0 (0,00)
Profissional liberal 5 (0,56) 1 (0,27) 4 (1,46) 0 (0,00)
Empresário/Empregador 3 (0,33) 1 (0,27) 2 (0,73) 0 (0,00)
Autônomo 183 (20,33) 64 (17,58) 69 (25,18) 50 (19,08)
Desempregado 72 (8,00) 29 (7,97) 28 (10,22) 15 (5,73)
Aposentado 32 (3,56) 12 (3,30) 13 (4,74) 7 (2,67)
Desalentado 53 (5,89) 21 (5,77) 18 (6,57) 14 (5,34)
Estudante 9 (1,00) 3 (0,82) 1 (0,36) 5 (1,91)
Dono de casa 319 (35,44) 129 (35,44) 62 (22,63) 128 (48,85)
Outro 8 (0,89) 4 (1,10) 1 (0,36) 3 (1,15)

Da amostra total, 89,00% das entrevistadas eram do sexo feminino, com média de idade de 
35,6 anos (IC95%: 34,8-36,4), da raça/cor da pela parda (53,13%), 33,67% com ensino médio 
completo, 35,44% com situação de trabalho como “dona de casa”, com renda familiar entre 
meio e um salário mínimo (44,11%), e sem o hábito de realizar refeições fora de casa (77,78%) 
(Tabela 1). 

Em relação a vivenciar experiência de discriminação ao frequentar comércio de alimentos, 
14,56% dos entrevistados relataram já ter passado por situações como essas, e desses, 57,69% 
ja vivenciaram essa situação quatro ou mais vezes (Tabela 1). 

O número médio de pessoas no domicílio é de 4 indivíduos (IC95%: 3,9-4,0), sendo que o 
número médio de crianças e adolescentes até 13 anos é de 1,7 indivíduos (IC95%: 1,6-1,8) 
por domicílio, e o número médio de idosos de 60 ou mais anos é de 0,2 indivíduos (IC95%: 
0,2-0,2) por domicílio (Tabela 1).

Tabela 2. Caracterização dos domicílios dos participantes residentes em favelas do Complexo 
da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, n=900). 
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Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

RENDA FAMILIAR
Não possui renda 7 (0,78) 4 (1,10) 2 (0,73) 1 (0,38)
Até meio salário-mínimo 166 (18,44) 71 (19,51) 38 (13,87) 57 (21,76)
Mais de meio até um salário-mínimo 397 (44,11) 176 (48,35) 104 (37,96) 117 (44,66)
Mais de um até um e meio salário-mínimo 137 (15,22) 39 (10,71) 52 (18,98) 46 (17,56)
Mais de um e meio até dois salários-mínimos 92 (10,22) 36 (9,89) 35 (12,77) 21 (8,02)
Mais de dois até três salários-mínimos 62 (6,89) 24 (6,59) 27 (9,85) 11 (4,20)
Mais de três até quatro salários-mínimos 16 (1,78) 5 (1,37) 8 (2,92) 3 (1,15)
Mais de quatro salários-mínimos 12 (1,33) 6 (1,65) 3 (1,09) 3 (1,15)
Não sabe 8 (0,89) 3 (0,82) 2 (0,73) 3 (1,15)
Não sabe/Não respondeu 3 (0,33) 0 (0,00) 3 (1,09) 0 (0,00)

REFEIÇÕES FORA DE CASA
Sim, no trabalho 118 (13,11) 58 (15,93) 35 (12,77) 25 (9,54)
Sim, na escola/faculdade 2 (0,22) 0 (0,00) 1 (0,36) 1 (0,38)
Sim, no espaço onde exerce a religião 2 (0,22) 1 (0,27) 1 (0,36) 0 (0,00)
Sim, em restaurante popular/cozinha solidária 39 (4,33) 22 (6,04) 8 (2,92) 9 (3,44)
Não 700 (77,78) 268 (73,63) 214 (78,10) 218 (83,21)
Outro 39 (4,33) 15 (4,12) 15 (5,47) 9 (3,44)

EXPERIÊNCIA DE DISCRIMINAÇÃO AO 
FREQUENTAR COMÉRCIO DE ALIMENTOS
Não 767 (85,22) 310 (85,16) 225 (82,12) 232 (88,55)
Sim 131 (14,56) 53 (14,56) 48 (17,52) 30 (11,45)
Não respondeu 2 (0,22) 1 (0,27) 1 (0,36) 0 (0,00)
Caso sim, quantas vezes aconteceu
Uma vez 17 (13,08) 10 (18,87) 6 (12,77) 1 (3,33)
Duas a três vezes 37 (28,46) 15 (28,30) 12 (25,53) 10 (33,33)
Quatro ou mais vezes 75 (57,69) 28 (52,83) 29 (61,70) 18 (60,00)
Não respondeu 1 (0,77) 0 (0,00) 0 (0,00) 1 (3,33)

Variáveis
Total média 

(IC95%)

Maré 
RIO DE JANEIRO

(IC95%)

Caramujo
NITERÓI
(IC95%)

Coque
RECIFE 
(IC95%)

Idade (anos) 35,6 (34,8-36,4) 34,4 (33,2-35,6) 36,1 (34,6-37,5) 36,8 (35,4-38,2)
Número de pessoas no domicílio 4 (3,9-4,0) 4 (3,9-4,2) 3,8 (3,6-3,9) 4 (3,8-4,2)
Número de pessoas com até 13 anos no domicílio 1,7 (1,6-1,8) 1,8 (1,7-1,8) 1,5 (1,4-1,6) 1,9 (1,7-2,0)
Número de pessoas com 60 anos ou mais  no domicílio 0,2 (0,2-0,2) 0,2 (0,1-0,2) 0,3 (0,2-0,3) 0,1 (0,1-0,2)

Nota: Salário-mínimo considerado foi do ano de 2024: R$1.412,00. Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no 
Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 250 entrevistas no Coque - Recife. IC95%: Intervalo de Confiança de 95%. 

Sobre a caracterização dos domicílios, em 76,89% desses as mulheres adultas eram as 
principais responsáveis pelas compras de alimentos, 64,78% consideravam que a renda não 
era suficiente para comprar alimentos, a maioria possuía acesso a serviços de abastecimentos 
de água (92,11%), e 58,78% dos domicílios possuíam acesso a água filtrada (Tabela 2). Em 
relação aos equipamentos disponíveis na cozinha para o preparo de alimentos, 99,22% dos 
domicílios possuíam fogão a gás e 99,00% não possuíam fogão a lenha, 98,00% possuíam 
geladeira, 54,33% não possuíam micro-ondas, 58,44% não possuíam air-fryer, e 84,78% não 
possuíam panela elétrica (Tabela 2).
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Tabela 2. Caracterização dos domicílios dos participantes residentes em favelas do Complexo 
da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, 
n=900). 

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELAS COMPRAS NO 
DOMICÍLIO
Mulher adulta 692 (76,89) 279 (76,65) 215 (78,47) 198 (75,57)
Homem adulto 184 (20,44) 76 (20,88) 54 (19,71) 54 (20,61)
Mulher idosa 18 (2,00) 6 (1,65) 3 (1,09) 9 (3,44)
Homem idoso 5 (0,56) 2 (0,55) 2 (0,73) 1 (0,38)
Mulher adolescente 1 (0,11) 1 (0,27) 0 (0,00) 0 (0,00)

RENDA SUFICIENTE PARA COMPRAR ALIMENTOS
Não 583 (64,78) 252 (69,23) 145 (52,92) 186 (70,99)
Sim 316 (35,11) 111 (30,49) 129 (47,08) 76 (29,01)
Não respondeu 1 (0,11) 1 (0,27) 0 (0,00) 0 (0,00)

ACESSO A SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Não 71 (7,89) 12 (3,30) 38 (13,87) 21 (7,89)
Sim 829 (92,11) 352 (96,70) 236 (86,13) 829 (92,11)

ACESSO A ÁGUA FILTRADA NO DOMICÍLIO
Não 370 (41,11) 176 (48,35) 90 (32,85) 104 (39,69)
Sim 529 (58,78) 188 (51,65) 184 (67,15) 157 (59,92)

POSSUI FOGÃO A LENHA
Não 891 (99,00) 363 (99,73) 266 (97,08) 262 (100,00)
Sim 9 (1,00) 1 (0,27) 8 (2,92) 0 (0,00)

POSSUI FOGÃO A GÁS
Não 7 (0,78) 4 (1,10) 1 (0,36) 2 (0,78)
Sim 893 (99,22) 360 (98,90) 273 (99,64) 260 (99,24)

POSSUI GELADEIRA
Não 18 (2,00) 7 (1,92) 3 (1,09) 8 (3,05)
Sim 882 (98,00) 357 (98,08) 271 (98,91) 254 (96,95)

POSSUI MICRO-ONDAS
Não 489 (54,33) 208 (57,14) 123 (44,89) 158 (60,31)
Sim 411 (45,67) 156 (42,86) 151 (55,11) 104 (39,69)

POSSUI AIR-FRYER
Não 526 (58,44) 208 (57,14) 153 (55,84) 165 (62,98)
Sim 374 (41,56) 156 (42,86) 121 (44,16) 97 (37,02)

POSSUI PANELA ELÉTRICA
Sim 763 (84,78) 293 (80,49) 223 (81,39) 247 (94,27)
Outro  137 (15,22) 71 (19,51) 51 (18,61) 15 (5,73)

Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Coque - Recife. 

A Tabela 3 apresenta a percepção dos participantes do estudo sobre o ambiente alimentar 
de sua vizinhança. Sobre a facilidade de comprar frutas, legumes e verduras na comunidade, 
46,22% concordam fortemente com essa afirmação, 47,22% concordam fortemente com a 
afirmação que há muitas opções de frutas, legumes e verduras na comunidade, e 38,33% 
discordam fortemente que frutas, legumes e verduras são baratos na comunidade. Em relação 
a facilidade de comprar feijão na comunidade, 52,78% concordam fortemente com essa 
afirmação, e 61,22% discordam fortemente que feijão é barato na comunidade (Tabela 3). 
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Tabela 3. Percepção dos participantes do estudo sobre o ambiente alimentar de sua 
vizinhança no Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e 
Coque em Recife (PE) (2025, n=900).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

É FÁCIL COMPRAR FRUTAS, LEGUMES E
VERDURAS NA MINHA COMUNIDADE 141 (15,67) 61 (16,76) 49 (17,88) 31 (11,83)
Discorda fortemente 126 (14,00) 44 (12,09) 53 (19,34) 29 (11,07)
Discorda pouco 17 (1,89) 11 (3,02) 6 (2,19) 0 (0,00)
Não concorda nem discorda 193 (21,44) 47 (12,91) 95 (34,67) 51 (19,47)
Concorda pouco 416 (46,22) 198 (54,40) 69 (25,18) 149 (56,87)
Concorda fortemente 7 (0,78) 3 (0,82) 2 (0,73) 2 (0,76)
Não sabe/Não respondeu

HÁ MUITAS OPÇÕES DE FRUTAS, LEGUMES 
E VERDURAS NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 129 (14,33) 50 (13,74) 38 (13,87) 41 (15,65)
Discorda pouco 127 (14,11) 34 (9,34) 54 (19,71) 39 (14,89)
Não concorda nem discorda 17 (1,89) 12 (3,30) 5 (1,82) 0 (0,00)
Concorda pouco 197 (21,89) 49 (13,46) 102 (37,23) 46 (17,56)
Concorda fortemente 425 (47,22) 218 (59,89) 74 (27,01) 133 (50,76)
Não sabe/Não respondeu 5 (0,55) 1 (0,27) 1 (0,36) 3 (1,14)

FRUTAS, LEGUMES E VERDURAS SÃO BARATOS 
NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 345 (38,33) 128 (35,16) 119 (43,43) 98 (37,40)
Discorda pouco 216 (24,00) 65 (17,86) 87 (31,75) 64 (24,43)
Não concorda nem discorda 32 (3,56) 19 (5,22) 7 (2,55) 6 (2,29)
Concorda pouco 125 (13,89) 50 (13,74) 39 (14,23) 36 (13,74)
Concorda fortemente 170 (18,89) 93 (25,55) 22 (8,03) 55 (20,99)
Não sabe/Não respondeu 12 (1,33) 9 (2,47) 0 (0,00) 3 (1,14)

É FÁCIL COMPRAR FEIJÃO NA MINHA 
COMUNIDADE
Discorda fortemente 150 (16,67) 65 (17,86) 60 (21,90) 25 (9,54)
Discorda pouco 92 (10,22) 27 (7,42) 47 (17,15) 18 (6,87)
Não concorda nem discorda 7 (0,78) 2 (0,55) 4 (1,46) 1 (0,38)
Concorda pouco 164 (18,22) 35 (9,62) 88 (32,12) 41 (15,65)
Concorda fortemente 475 (52,78) 227 (62,36) 74 (27,01) 174 (66,41)
Não sabe/Não respondeu 12 (1,33) 8 (2,20) 1 (0,36) 3 (1,14)

FEIJÃO É BARATO NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 551 (61,22) 199 (54,67) 182 (66,42) 170 (64,89)
Discorda pouco 144 (16,00) 51 (14,01) 63 (22,99) 30 (11,45)
Não concorda nem discorda 22 (2,44) 14 (3,85) 3 (1,09) 5 (1,91)
Concorda pouco 59 (6,56) 23 (6,32) 15 (5,47) 21 (8,02)
Concorda fortemente 108 (12,00) 66 (18,13) 10 (3,65) 32 (12,21)
Não sabe/Não respondeu 16 (1,78) 11 (3,02) 1 (0,36) 4 (1,53)

Sobre a facilidade de comprar refrigerantes, sucos de caixinha, sucos em pó e outras bebidas 
industrializadas na comunidade, 62,89% concordam fortemente com essa afirmação, 
63,78% concordam fortemente que há muitas opções dessas bebidas na comunidade, e 
32,56% concordam fortemente que essas bebidas são baratas na comunidade (Tabela 3). E 
em relação a facilidade de comprar salgadinhos de pacote, macarrão instantâneo, lasanha 
congelada, entre outros alimentos industrializados na comunidade, 54,44% concordam 
fortemente com essa afirmação, 54,33% concordam fortemente que há muitas opções desses 
alimentos na comunidade, e 36,44% discordam fortemente que esses alimentos são baratos 
na comunidade (Tabela 3).
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Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

É FÁCIL COMPRAR REFRIGERANTES, SUCOS DE 
CAIXINHA, SUCOS EM PÓ E OUTRAS BEBIDAS 
INDUSTRIALIZADAS NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 111 (12,33) 58 (15,93) 33 (12,04) 20 (7,63)
Discorda pouco 60 (6,67) 22 (6,04) 26 (9,49) 12 (4,58)
Não concorda nem discorda 8 (0,89) 3 (0,82) 5 (1,82) 0 (0,00)
Concorda pouco 145 (16,11) 14 (3,85) 99 (36,13) 32 (12,21)
Concorda fortemente 566 (62,89) 262 (71,98) 108 (39,42) 196 (74,81)
Não sabe/Não respondeu 10 (1,11) 5 (1,37) 3 (1,09) 2 (0,76)

HÁ MUITAS OPÇÕES DE REFRIGERANTES, SUCOS 
DE CAIXINHA, SUCOS EM PÓ E OUTRAS BEBIDAS 
INDUSTRIALIZADAS NA MINHA COMUNIDADE

Discorda fortemente 103 (11,44) 58 (15,93) 26 (9,49) 19 (7,25)
Discorda pouco 66 (7,33) 19 (5,22) 31 (11,31) 16 (6,11)
Não concorda nem discorda 6 (0,67) 2 (0,55) 4 (1,46) 0 (0,00)
Concorda pouco 144 (16,00) 24 (6,59) 92 (33,58) 28 (10,69)
Concorda fortemente 574 (63,78) 258 (70,88) 120 (43,80) 196 (74,81)
Não sabe/Não respondeu 7 (0,77) 3 (0,82) 1 (0,36) 3 (1,14)

REFRIGERANTES, SUCOS DE CAIXINHA, SUCOS 
EM PÓ E OUTRAS BEBIDAS INDUSTRIALIZADAS 
SÃO BARATAS NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 256 (28,44) 95 (26,10) 79 (28,83) 82 (31,30)
Discorda pouco 138 (15,33) 42 (11,54) 63 (22,99) 33 (12,60)
Não concorda nem discorda 27 (3,00) 16 (4,40) 8 (2,92) 3 (1,15)
Concorda pouco 176 (19,56) 57 (15,66) 77 (28,10) 42 (16,03)
Concorda fortemente 293 (32,56) 148 (40,66) 46 (16,79) 99 (37,79)
Não sabe/Não respondeu 10 (1,11) 6 (1,64) 1 (0,36) 3 (1,15)

É FÁCIL COMPRAR SALGADINHOS DE PACOTE, 
MACARRÃO INSTANTÂNEO, LASANHA 
CONGELADA, ENTRE OUTROS ALIMENTOS 
INDUSTRIALIZADOS NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 149 (16,56) 64 (17,58) 49 (17,88) 36 (13,74)
Discorda pouco 90 (10,00) 22 (6,04) 43 (15,69) 25 (9,54)
Não concorda nem discorda 6 (0,67) 2 (0,55) 3 (1,09) 1 (0,38)
Concorda pouco 158 (17,56) 31 (8,52) 92 (33,58) 35 (13,36)
Concorda fortemente 490 (54,44) 240 (65,93) 87 (31,75) 163 (62,21)
Não sabe/Não respondeu 7 (0,78) 5 (1,37) 0 (0,00) 2 (0,76)

HÁ MUITAS OPÇÕES DE SALGADINHOS DE 
PACOTE, MACARRÃO INSTANTÂNEO, LASANHA 
CONGELADA, ENTRE OUTROS ALIMENTOS 
INDUSTRIALIZADOS NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 151 (16,78) 65 (17,86) 46 (16,79) 40 (15,27)
Discorda pouco 94 (10,44) 19 (5,22) 52 (18,98) 23 (8,78)
Não concorda nem discorda 9 (1,00) 2 (0,55) 6 (2,19) 1 (0,38)
Concorda pouco 147 (16,33) 32 (8,79) 81 (29,56) 34 (12,98)
Concorda fortemente 489 (54,33) 239 (65,66) 89 (32,48) 161 (61,45)
Não sabe/Não respondeu 10 (1,12) 7 (1,92) 0 (0,00) 3 (1,14)

SALGADINHOS DE PACOTE, MACARRÃO 
INSTANTÂNEO, LASANHA CONGELADA, ENTRE 
OUTROS ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS SÃO 
BARATOS NA MINHA COMUNIDADE
Discorda fortemente 328 (36,44) 114 (31,32) 115 (41,97) 99 (37,79)
Discorda pouco 171 (19,00) 57 (15,66) 75 (27,37) 39 (14,89)
Não concorda nem discorda 18 (2,00) 13 (3,57) 4 (1,46) 1 (0,38)
Concorda pouco 134 (14,89) 54 (14,84) 51 (18,61) 29 (11,07)
Concorda fortemente 232 (25,78) 114 (31,32) 28 (10,22) 90 (34,35)
Não sabe/Não respondeu 17 (1,89) 12 (3,29) 1 (0,36) 4 (1,53)

*	 Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Coque - Recife.
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Em relação ao hábito de compra de alimentos pelos residentes das favelas avaliadas (Tabela 
4), 37,56% têm o costume de sempre comprar alimentos em locais perto do domicílio (33,56% 
às vezes possuem esse costume), e desses, 35,33% relatam que sempre compram frutas, 
legumes e verduras (34,00% às vezes compram frutas, legumes e verduras). Sobre o costume 
de comprar alimentos em locais perto do trabalho ou estudo, 58,78% dos entrevistados 
relataram nunca ter esse hábito, e entre aqueles que possuem (35,66% às vezes, quase sempre 
ou sempre), 60,56% relataram que nunca compram frutas, legumes e verduras. E 57,78% 
dos entrevistados nunca tem o costume de comprar alimentos no caminho entre o trabalho 
ou estudo e o domicílio, e entre aqueles que possuem (36,79% às vezes, quase sempre ou 
sempre), 50,22% relataram que nunca compram frutas, legumes e verduras.

Tabela 4. Hábitos de compra de alimentos pelos residentes de favelas do Complexo da Maré 
no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, n=900).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

COSTUME DE COMPRAR ALIMENTOS EM LOCAIS 
PERTO DO DOMICÍLIO 141 (15,67) 61 (16,76) 49 (17,88) 31 (11,83)
Nunca 41 (4,56) 9 (2,47) 23 (8,39) 9 (3,44)
Quase nunca 73 (8,11) 21 (5,77) 34 (12,41) 18 (6,87)
Às vezes 302 (33,56) 101 (27,75) 117 (42,70) 84 (32,06)
Quase sempre 144 (16,00) 53 (14,56) 50 (18,25) 41 (15,65)
Sempre 338 (37,56) 180 (49,45) 48 (17,52) 110 (41,98)
Não sabe/Não respondeu 2 (0,22) 0 (0,00) 2 (0,73) 0 (0,00)

SE COMPRA PERTO DO DOMICÍLIO, NA MAIORIA 
DAS VEZES SÃO FRUTAS, LEGUMES E VERDURAS
Nunca 80 (8,89) 27 (7,42) 30 (10,95) 23 (8,78)
Quase nunca 62 (6,89) 17 (4,67) 22 (8,03) 23 (8,78)
Às vezes 306 (34,00) 110 (30,22) 115 (41,97) 81 (30,92)
Quase sempre 125 (13,89) 48 (13,19) 35 (12,77) 42 (16,03)
Sempre 318 (35,33) 160 (43,96) 66 (24,09) 92 (35,11)
Não sabe/Não respondeu 9 (1,00) 2 (0,55) 6 (2,19) 1 (0,38)

COSTUME DE COMPRAR ALIMENTOS EM LOCAIS 
PERTO DO TRABALHO OU ESTUDO
Nunca 529 (58,78) 243 (66,76) 119 (43,43) 167 (63,74)
Quase nunca 47 (5,22) 13 (3,57) 21 (7,66) 13 (4,96)
Às vezes 157 (17,44) 49 (13,46) 72 (26,28) 36 (13,74)
Quase sempre 48 (5,33) 15 (4,12) 25 (9,12) 8 (3,05)
Sempre 116 (12,89) 44 (12,09) 36 (13,14) 36 (13,74)
Não sabe/Não respondeu 3 (0,33) 0 (0,00) 1 (0,36) 2 (0,76)

SE COMPRA PERTO DO TRABALHO OU ESTUDO, 
NA MAIORIA DAS VEZES SÃO FRUTAS, LEGUMES 
E VERDURAS
Nunca 545 (60,56) 251 (68,96) 122 (44,53) 172 (65,65)
Quase nunca 56 (6,22) 18 (4,95) 23 (8,39) 15 (5,73)
Às vezes 139 (15,44) 45 (12,36) 68 (24,82) 26  (9,92)
Quase sempre 50 (5,56) 13 (3,57) 28 (10,22) 9 (3,44)
Sempre 107 (11,89) 36 (9,89) 32 (11,68) 39 (14,89)
Não sabe/Não respondeu 3 (0,33) 1 (0,27) 1 (0,36) 1 (0,38)
COSTUME DE COMPRAR ALIMENTOS NO 
CAMINHO ENTRE O TRABALHO OU ESTUDO E O 
DOMICÍLIO
Nunca 520 (57,78) 250 (68,68) 112 (40,88) 158 (60,31)
Quase nunca 43 (4,78) 10 (2,75) 17 (6,20) 16 (6,11)
Às vezes 158 (17,56) 46 (12,64) 74 (27,01) 38 (14,50)
Quase sempre 51 (5,67) 12 (3,30) 30 (10,95) 9 (3,44)
Sempre 122 (13,56) 45 (12,36) 37 (13,50) 40 (15,27)
Não sabe/Não respondeu 6 (0,67) 1 (0,27) 4 (1,46) 1 (0,38)
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Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

SE COMPRA NO CAMINHO, NA MAIORIA DAS 
VEZES SÃO FRUTAS, LEGUMES E VERDURAS
Nunca 452 (50,22) 240 (65,93) 100 (36,50) 112 (42,75)
Quase nunca 46 (5,11) 14 (3,85) 19 (6,93) 13 (4,96)
Às vezes 192 (21,33) 47 (12,91) 81 (29,56) 64 (24,43)
Quase sempre 61 (6,78) 20 (5,49) 28 (10,22) 13 (4,96)
Sempre 144 (16,00) 42 (11,54) 43 (15,69) 59 (22,52)
Não sabe/Não respondeu 5 (0,56) 1 (0,27) 3 (1,09) 1 (0,38)

HÁ MUITAS OPÇÕES DE REFRIGERANTES, SUCOS 
DE CAIXINHA, SUCOS EM PÓ E OUTRAS BEBIDAS 
INDUSTRIALIZADAS NA MINHA COMUNIDADE

Discorda fortemente 103 (11,44) 58 (15,93) 26 (9,49) 19 (7,25)
Discorda pouco 66 (7,33) 19 (5,22) 31 (11,31) 16 (6,11)
Não concorda nem discorda 6 (0,67) 2 (0,55) 4 (1,46) 0 (0,00)
Concorda pouco 144 (16,00) 24 (6,59) 92 (33,58) 28 (10,69)
Concorda fortemente  574 (63,78) 258 (70,88) 120 (43,80) 196 (74,81)
Não sabe/Não respondeu 7 (0,77) 3 (0,82) 1 (0,36) 3 (1,14)

*	 Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Coque - Recife.

A Tabela 5 apresenta os resultados sobre o acesso aos alimentos em favelas. Em relação 
aos estabelecimentos em que é comprado a maior parte dos alimentos, 59,11% relataram 
ser em supermercados, e 51,11% dos respondentes relataram que as crianças costumam 
participar da escolha dos alimentos no momento da compra. Caminhando é a principal forma 
de deslocamento até o estabelecimento em que é comprada a maior parte dos alimentos 
(57,33%), sendo que 32,56% gastam mais de 30 minutos para chegar nesses locais se 
locomovendo a pé. Os aspectos mais importantes para tomar a decisão de onde ir comprar 
a maior parte dos alimentos é o preço (42,89%) e a proximidade do domicílio (40,67%).

Os residentes das favelas avaliadas não possuem o hábito de plantar alimentos ou criar 
animais para consumo próprio e da família (96,22%) e também não possuem o hábito de 
trocar alimentos com familiares e vizinhos (11,78%) (Tabela 5). Grande parte dos entrevistados 
relataram não existir hortas ou ou jardins comunitários em suas comunidades (66,00%) ou 
cozinha solidárias, comunitárias ou restaurantes populares (69,44%), e 64,56% relataram não 
possuir o hábito de pedir alimentos para entrega em casa (Tabela 5). Em relação a doação 
de alimentos, 88,78% relataram não receber nenhum tipo de doação, e entre aqueles que 
recebem (11,22%), 46,53% possui recorrência mensal (Tabela 5).

Sobre o acesso ao transporte público, 88,89% dos entrevistados relataram que é fácil acessar 
pontos de ônibus, trem ou metrô na comunidade, 61,78% relataram que linhas e horários de 
ônibus, trem ou metrô eram suficientes e atendiam a demanda da comunidade, e 63,89% 
utilizam transporte alternativo para se locomover dentro da comunidade (Tabela 5). Em 
relação a sensação de segurança, 68,89% dos entrevistados se sentem seguros para andar 
livremente na comunidade, e 78,22% não alteram a rotina ou caminho para comprar alimentos 
por questões de segurança (Tabela 5).
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Tabela 5. Acesso aos alimentos e percepção sobre o uso e acesso ao transporte público e 
alternativo e sensação de segurança dos residentes de favelas do Complexo da Maré no Rio 
de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, n=900).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

ESTABELECIMENTO EM QUE É COMPRADA A MAIOR PARTE 
DOS ALIMENTOS
Supermercado  532 (59,11)  253 (69,51) 214 (78,10) 65 (24,81)
Hipermercado 188 (20,89) 71 (19,51) 35 (12,77) 82 (31,30)
Mercearia, armazém ou minimercado 132 (14,67) 18 (4,95) 17 (6,20) 97 (37,02)
Padaria 4 (0,44) 1 (0,27) 0 (0,00) 3 (1,15)
Feira 16 (1,78) 5 (1,37) 2 (0,73) 9 (3,44)
Sacolão/Hortifruti 23 (2,56) 15 (4,12) 6 (2,19) 2 (0,76)
Açougue 1 (0,11) 0 (0,00) 0 (0,00) 1 (0,38)
Venda ambulante 2 (0,22) 0 (0,00) 0 (0,00) 2 (0,76)
Outro 2 (0,22) 1 (0,27) 0 (0,00) 1 (0,38)

AS CRIANÇAS COSTUMAM PARTICIPAR DA ESCOLHA DOS 
ALIMENTOS NO MOMENTO DA COMPRA
Não 440 (48,89) 176 (48,35) 135 (49,27) 129 (49,24)
Sim 460 (51,11) 188 (51,65) 139 (50,73) 133 (50,76)

COMO SE DESLOCA ATÉ O ESTABELECIMENTO EM QUE É 
COMPRADA A MAIOR PARTE DOS ALIMENTOS
Caminhando 516 (57,33) 286 (78,57) 65 (23,72) 165 (62,98)
Bicicleta 23 (2,56) 7 (1,92) 2 (0,73) 14 (5,34)
De ônibus ou outro transporte público 219 (24,33)  26 (7,14) 159 (58,03) 34 (12,98)
Utilizando transporte alternativo 6 (0,67) 4  (1,10) 2 (0,73) 0 (0,00)
De carro (próprio) 16 (1,78) 6 (1,65) 4 (1,46) 6 (2,29)
De carro (carona) 39 (4,33) 12 (3,30) 20 (7,30) 7 (2,67)
De carro de aplicativo ou táxi 20 (2,22) 7 (1,92) 8 (2,92) 5 (1,91)
Peço por entrega (delivery) 60 (6,67) 15 (4,12) 14 (5,11) 31 (11,83)
Outro 1 (0,11)  1 (0,27)  0 (0,00)  0 (0,00)

DISTÂNCIA A PÉ ATÉ O ESTABELECIMENTO EM QUE É 
COMPRADA A MAIOR PARTE DOS ALIMENTOS
Até 5 minutos 170 (18,89) 104 (28,57) 12 (4,38) 54 (20,61)
De 6 a 10 minutos 152 (16,89) 83 (22,80) 25 (9,12) 44 (16,79)
De 11 a 20 minutos 152 (16,89) 69 (18,96) 34 (12,41) 49 (18,70)
De 21 a 30 minutos 126 (14,00) 53 (14,56) 37 (13,50) 36 (13,74)
Mais de 30 minutos 293 (32,56) 51 (14,01) 165 (60,22) 77 (29,39)
Não sabe 7 (0,78) 4 (1,10) 1 (0,36) 2 (0,76)

ASPECTO MAIS IMPORTANTE PARA TOMAR A DECISÃO DE 
ONDE IR COMPRAR A MAIOR PARTE DOS ALIMENTOS
É perto da sua casa 366 (40,67) 209 (57,42) 53 (19,34) 104 (39,69)
É perto ou no caminho de outros lugares que você frequenta 21 (2,33) 5 (1,37) 9 (3,28) 7 (2,67)
Seus amigos/familiares compram neste estabelecimento 9 (1,00) 3 (0,82) 3 (1,09) 3 (1,15)
Variedade de opções de alimentos 88 (9,78) 19 (5,22) 53 (19,34) 16 (6,11)

ALIMENTOS ORGÂNICOS E PRODUZIDOS SEM AGROTÓXICOS 
ESTÃO DISPONÍVEIS 1 (0,11) 1 (0,27) 0 (0,00) 0 (0,00)
Preços dos alimentos 386 (42,89) 113 (31,04) 148 (54,01) 125 (47,71)
É acessível pelo transporte público ou alternativo 2 (0,22) 2 (0,55) 0 (0,00) 0 (0,00)
As opções/forma de pagamento 21 (2,33) 8 (2,20) 6 (2,19) 7 (2,67)
Outros 6 (0,67) 4 (1,10) 2 (0,73) 0 (0,00)

PLANTA ALIMENTOS OU CRIA ANIMAIS PARA CONSUMO PRÓPRIO 
E DA FAMÍLIA

Não 866 (96,22) 353 (96,98) 256 (93,43) 257 (98,09)
Sim 34 (3,78) 11 (3,02) 18 (6,57) 5 (1,91)

FREQUENTA, COMPRA OU GANHA ALIMENTOS EM HORTAS 
COMUNITÁRIAS OU JARDINS COMUNITÁRIOS
Não frequento, mas esses espaços existem na minha comunidade 271 (30,11) 165 (45,33) 38 (13,87) 68 (25,95)
Não existem hortas e jardins na minha comunidade 594 (66,00) 176 (48,35) 234 (85,40) 184 (70,23)
Sim, compro 9 (1,00) 7 (1,92) 2 (0,73) 0 (0,00)
Sim, ganho  26 (2,89) 16 (4,40) 0 (0,00) 10 (3,82)
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Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

HÁBITO DE TROCAR ALIMENTOS COM FAMILIARES E VIZINHOS
Não 794 (88,22) 320 (87,91) 242 (88,32) 232 (88,55)
Sim 106 (11,78) 44 (12,09) 32 (11,68) 30 (11,45)

HÁBITO DE PEDIR ALIMENTOS PARA ENTREGA EM CASA
Não 581 (64,56) 251 (68,96) 145 (52,92) 185 (70,61)
Todos os dias 6 (0,67) 4 (1,10) 1 (0,36) 1 (0,38)
Semanalmente 55 (6,11) 31 (8,52) 16 (5,84) 8 (3,05)
A cada 15 dias 77 (8,56) 26 (7,14) 30 (10,95) 21 (8,02)
Mensalmente 112 (12,44) 34 (9,34) 49 (17,88) 29 (11,07)
Menos de uma vez por mês 69 (7,67) 18 (4,95) 33 (12,04) 18 (6,87)
Sem delivery na comunidade 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

RECEBE DOAÇÕES DE ALIMENTOS
Não recebo doações 799 (88,78) 319 (87,64) 260 (94,89) 220 (83,97)
Recebo doações de pessoas, ONGs, instituições e movimentos 
sociais de fora da comunidade

18 (2,00) 7 (1,92) 3 (1,09) 8 (3,05)

Recebo doações de pessoas, ONGs, instituições e movimentos 
sociais da comunidade

31 (3,44) 11 (3,02) 8 (2,92) 12 (4,58)

Recebo doações de membros da família 18 (2,00) 9 (2,47) 2 (0,73) 7 (2,67)
Recebo doação da prefeitura/estado (poder público) 5 (0,56) 0 (0,00) 0 (0,00) 5 (1,91)
Recebo doação do espaço onde exerço minha religião (como: 
igrejas, templos, terreiros, entre outros)

23 (2,56) 15 (4,12) 1 (0,36) 7 (2,67)

Recebo doações de outros locais 6 (0,67) 3 (0,82) 0 (0,00) 3 (1,15)
Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)
Caso receba doações, com que frequência ocorre
Diariamente 4 (3,96) 1 (2,22) 2 (14,29) 1 (2,38)
Semanalmente 1 (0,99) 1 (2,22) 0 (0,00) 0 (0,00)
A cada 15 dias 6 (5,94) 4 (8,89) 0 (0,00) 2 (4,76)
Mensalmente 47 (46,53) 21 (46,67) 8 (57,14) 18 (42,86)
A cada 3 meses 10 (9,90) 2 (4,44) 1 (7,14) 7 (16,67)
Algumas vezes por ano 16 (15,84) 8 (17,78) 1 (7,14) 7 (16,67)
Somente em datas especiais 17 (16,83) 8 (17,18) 2 (14,29) 7 (16,67)

COSTUME DE FREQUENTAR E COMER EM COZINHAS 
COMUNITÁRIAS, COZINHAS SOLIDÁRIAS OU RESTAURANTES 
POPULARES
Não existe na minha comunidade 625 (69,44) 182 (50,00) 227 (82,85) 216 (82,44)
Existe na minha comunidade, mas não frequento 215 (23,89) 146 (40,11) 35 (12,77) 34 (12,98)
Existe na minha comunidade e eu costumo frequentar 60 (6,67) 36 (9,89) 12 (4,38) 12 (4,58)

FACILIDADE EM ACESSAR PONTOS DE ÔNIBUS, TREM OU 
METRÔ NA COMUNIDADE
Não 100 (11,11) 45 (12,36) 41 (14,96) 14 (5,34)
Sim 800 (88,89) 319 (87,64) 233 (85,04) 248 (94,66)

LINHAS E HORÁRIOS DE ÔNIBUS, TREM OU METRÔ 
SUFICIENTES E QUE ATENDAM A DEMANDA DA COMUNIDADE
Não 344 (38,22) 95 (26,10) 184 (67,15) 65 (24,81)
Sim 556 (61,78) 269 (73,90) 90 (32,85) 197 (75,19)

UTILIZAÇÃO DE TRANSPORTE ALTERNATIVO PARA SE 
DESLOCAR NA COMUNIDADE
Não 325 (36,11) 122 (33,52) 77 (28,10) 126 (48,09)
Sim 575 (63,89) 242 (66,48) 197 (71,90) 136 (51,91)

SENSAÇÃO DE SEGURANÇA PARA ANDAR LIVREMENTE 
NA COMUNIDADE
Não 272 (30,22) 94 (25,82) 81 (29,56) 97 (37,02)
Sim 620 (68,89) 265 (72,80) 190 (69,34) 165 (62,98)
Não respondeu 8 (0,89) 5 (1,37) 3 (1,09) 0 (0,00)

POR QUESTÕES DE SEGURANÇA PRECISOU ALTERAR ROTINA 
OU CAMINHO PARA COMPRAR ALIMENTOS
Não 704 (78,22) 291 (79,95) 214 (78,10) 199 (75,95)
Sim 194 (21,56) 71 (19,51) 60 (21,90) 63 (24,05)
Não respondeu 2 (0,22) 2 (0,55) 0 (0,00) 0 (0,00)
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Tabela 6. Estado de segurança alimentar e nutricional de residentes de favelas do 
Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) 
(2025, n=900).

A Tabela 6 apresenta o estado de segurança alimentar e nutricional (SAN) dos residentes 
das favelas avaliadas. Grande parte dos entrevistados possuíam algum nível de insegurança 
alimentar e nutricional (InSAN) (60,72%), sendo 33,07% leve, 11,85% moderada e 15,80% grave.  

Estado de segurança alimentar e nutricional
Total
N (%)

Complexo da 
Maré - Rio de 

Janeiro
N (%)

Caramujo - 
Niterói

N (%)

Coque - 
Recife

N (%)

Em segurança alimentar e nutricional 348 (39,28) 146 (40,67) 138 (50,92) 64 (25,00)
Em insegurança alimentar e nutricional leve 293 (33,07) 117 (32,59) 86 (31,73) 90 (35,16)
Em insegurança alimentar e nutricional moderada 105 (11,85) 43 (11,98) 21 (7,75) 41 (16,02)
Em insegurança alimentar e nutricional grave 140 (15,80) 53 (14,76) 26 (9,59) 61 (23,83)

Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Coque - Recife. 

Em relação a disponibilidade de alimentos nos domicílios dos residentes das favelas avaliadas 
(Tabela 7), as frutas estavam disponíveis às vezes (37,67%) ou sempre (35,89%), os legumes, 
verduras e feijão estavam sempre disponíveis (46,22%, 47,22% e 85,11, respectivamente), o 
suco natural de frutas estava disponível às vezes (37,67%) ou sempre (30,22%), os refrigerantes 
estavam disponíveis às vezes (43,89%), e os biscoitos estavam sempre disponíveis (55,56%), 
os salgadinhos de pacote e as balas estavam disponíveis às vezes (41,44% e 42,67%, 
respectivamente), e as carnes e os embutidos estavam sempre disponíveis (68,22% e 48,11%, 
respectivamente).

Tabela 7. Disponibilidade de alimentos nos domicílios dos residentes das favelas do 
Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) 
(2025, n=900).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE FRUTAS 
NOS ÚLTIMOS 30 DIAS   
Nunca 40 (4,44) 19 (5,22) 7 (2,55) 14 (5,34)
Quase nunca 58 (6,44) 28 (7,69) 6 (2,19) 24 (9,16)
Às vezes 339 (37,67) 148 (40,66) 81 (29,56) 110 (41,98)
Quase sempre 140 (15,56) 55 (15,11) 40 (14,60) 45 (17,18)
Sempre 323 (35,89) 114 (31,32) 140 (51,09) 69 (26,34)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE LEGUMES NOS ÚLTIMOS 
30 DIAS
Nunca 30 (3,33) 12 (3,30) 3 (1,09) 15 (5,73)
Quase nunca 37 (4,11) 20 (5,49) 5 (1,82) 12 (4,58)
Às vezes 291 (32,33) 138 (37,91) 71 (25,91) 82 (31,30)
Quase sempre 126 (14,00) 52 (14,29) 39 (14,23) 35 (13,36)
Sempre 416 (46,22) 142 (39,01) 156 (56,93) 118 (45,04)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)
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Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE VERDURAS NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS
Nunca 30 (3,33) 15 (4,12) 6 (2,19) 9 (3,44)
Quase nunca 39 (4,33) 21 (5,77) 10 (3,65) 8 (3,05)
Às vezes 287 (31,89) 138 (37,91) 78 (28,47) 71 (27,10)
Quase sempre 119 (13,22) 54 (14,84) 34 (12,41) 31 (11,83)
Sempre 425 (47,22) 136 (37,36) 146 (53,28) 143 (54,58)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE FEIJÃO NOS ÚLTIMOS 
30 DIAS
Nunca 5 (0,56) 3 (0,82) 1 (0,36) 1 (0,38)
Quase nunca 12 (1,33) 4 (1,10) 4 (1,46) 4 (1,53)
Às vezes 60 (6,67) 14 (3,85) 10 (3,65) 36 (13,74)
Quase sempre 57 (6,33) 28 (7,69) 10 (3,65) 19 (7,25)
Sempre 766 (85,11) 315 (86,54) 249 (90,88) 202 (77,10)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE SUCO NATURAL DE 
FRUTAS NOS ÚLTIMOS 30 DIAS
Nunca 127 (14,11) 71 (19,51) 27 (9,85) 29 (11,07)
Quase nunca 80 (8,89) 42 (11,54) 19 (6,93) 19 (7,25)
Às vezes 339 (37,67) 134 (36,81) 102 (37,23) 103 (39,31)
Quase sempre 82 (9,11) 34 (9,34) 26 (9,49) 22 (8,40)
Sempre 272 (30,22) 83 (22,80) 100 (36,50) 89 (33,97)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE REFRIGERANTES NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS
Nunca 105 (11,67) 38 (10,44) 29 (10,58) 38 (14,50)
Quase nunca 81 (9,00) 33 (9,07) 22 (8,03) 26 (9,92)
Às vezes 395 (43,89) 162 (44,51) 121 (44,16) 112 (42,75)
Quase sempre 81 (9,00) 37 (10,16) 24 (8,76) 20 (7,63)
Sempre 238 (26,44) 94 (25,82) 78 (28,47) 66 (25,19)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE BISCOITOS NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS
Nunca 25 (2,78) 12 (3,30) 5 (1,82) 8 (3,05)
Quase nunca 23 (2,56) 6 (1,65) 10 (3,65) 7 (2,67)
Às vezes 275 (30,56) 116 (31,87) 61 (22,26) 98 (37,40)
Quase sempre 77 (8,56) 33 (9,07) 19 (6,93) 25 (9,54)
Sempre 500 (55,56) 197 (54,12) 179 (65,33) 124 (47,33)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE SALGADINHOS DE 
PACOTE NOS ÚLTIMOS 30 DIAS
Nunca 142 (15,78) 63 (17,31) 42 (15,33) 37 (14,12)
Quase nunca 89 (9,89) 36 (9,89) 31 (11,31) 22 (8,40)
Às vezes 373 (41,44) 154 (42,31) 104 (37,96) 115 (43,89)
Quase sempre 72 (8,00) 25 (6,87) 22 (8,03) 25 (9,54)
Sempre 224 (24,89) 86 (23,63) 75 (27,37) 63 (24,05)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE BALAS NOS ÚLTIMOS 
30 DIAS
Nunca 193 (21,44) 62 (17,03) 60 (21,90) 71 (27,10)
Quase nunca 111 (12,33) 42 (11,54) 39 (14,23) 30 (11,45)
Às vezes 384 (42,67) 166 (45,60) 111 (40,51) 107 (40,84)
Quase sempre 54 (6,00) 27 (7,42) 18 (6,57) 9 (3,44)
Sempre 158 (17,56) 67 (18,41) 46 (16,79) 45 (17,18)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE CARNES NOS ÚLTIMOS 
30 DIAS
Nunca 17 (1,89) 6 (1,65) 3 (1,09) 8 (3,05)
Quase nunca 14 (1,56) 6 (1,65) 2 (0,73) 6 (2,29)
Às vezes 168 (18,67) 67 (18,41) 37 (13,50) 64 (24,43)
Quase sempre 87 (9,67) 34 (9,34) 21 (7,66) 32 (12,21)
Sempre 614 (68,22) 251 (68,96) 211 (77,01) 152 (58,02)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)
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Sobre o hábito de armazenamento de alimentos nos domicílios dos residentes das favelas 
avaliadas (Tabela 8), 68,33% dos respondentes relataram que frutas, legumes e verduras 
sempre estavam em lugares onde poderiam ser vistos e facilmente alcançados, 57,22% 
relataram que as crianças nunca podem pegar refrigerante sem a ajuda ou permissão de 
um adulto, 55,33% relataram que as crianças nunca podem comer biscoitos ou salgadinhos 
sem a ajuda ou permissão de um adulto, e 63,44% relataram que as crianças nunca podem 
comer bala, pirulito ou outras guloseimas sem a ajuda ou permissão de um adulto.

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

FREQUÊNCIA DA DISPONIBILIDADE DE EMBUTIDOS NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS
Nunca 66 (7,33) 34 (9,34) 17 (6,20) 15 (5,73)
Quase nunca 56 (6,22) 18 (4,95) 20 (7,30) 18 (6,87)
Às vezes 246 (27,33) 93 (25,55) 72 (26,28) 81 (30,92)
Quase sempre 99 (11,00) 39 (10,71) 25 (9,12) 35 (13,36)
Sempre 433 (48,11) 180 (49,45) 140 (51,09) 113 (43,13)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

*	 Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Coque - Recife.
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Tabela 8. Hábitos de armazenamento de alimentos nos domicílios dos residentes das favelas 
do Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) 
(2025, n=900).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

FRUTAS, LEGUMES E VERDURAS ESTAVAM EM LUGARES ONDE 
PODERIAM SER VISTOS E FACILMENTE ALCANÇADOS   
Nunca 51 (5,67) 23 (6,32) 12 (4,38) 16 (6,11)
Quase nunca 30 (3,33) 9 (2,47) 5 (1,82) 16 (6,11)
Às vezes 131 (14,56) 48 (13,19) 30 (10,95) 53 (20,23)
Quase sempre 73 (8,11) 36 (9,89) 20 (7,30) 17 (6,49)
Sempre 615 (68,33) 248 (68,13) 207 (75,55) 160 (61,07)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

CRIANÇAS PODEM PEGAR REFRIGERANTE SEM A AJUDA OU 
PERMISSÃO DE UM ADULTO
Nunca 515 (57,22) 226 (62,09) 141 (51,46) 148 (56,49)
Quase nunca 33 (3,67) 17 (4,67) 8 (2,92) 8 (3,05)
Às vezes 105 (11,67) 24 (6,59) 46 (16,79) 35 (13,36)
Quase sempre 33 (3,67) 9 (2,47) 9 (3,28) 15 (5,73)
Sempre 214 (23,78) 88 (24,18) 70 (25,55) 56 (21,37)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

CRIANÇAS PODEM COMER BISCOITOS OU SALGADINHOS SEM A 
AJUDA OU PERMISSÃO DE UM ADULTO
Nunca 498 (55,33) 220 (60,44) 122 (44,53) 156 (59,54)
Quase nunca 38 (4,22) 15 (4,12) 14 (5,11) 9 (3,44)
Às vezes 125 (13,89) 32 (8,79) 56 (20,44) 37 (14,12)
Quase sempre 34 (3,78) 10 (2,75) 15 (5,47) 9 (3,44)
Sempre 205 (22,78) 87 (23,90) 67 (24,45) 51 (19,47)
Não sabe/Não respondeu 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

CRIANÇAS PODEM COMER BALA, PIRULITO OU OUTRAS 
GULOSEIMAS SEM A AJUDA OU PERMISSÃO DE UM ADULTO
Nunca 571 (63,44) 248 (68,13) 152 (55,47) 171 (65,27)
Quase nunca 40 (4,44) 15 (4,12) 13 (4,74) 12 (4,58)
Às vezes 129 (14,33) 41 (11,26) 55 (20,07) 33 (12,60)
Quase sempre 29 (3,22) 5 (1,37) 14 (5,11) 10 (3,82)
Sempre 131 (14,56) 55 (15,11) 40 (14,60) 36 (13,74)
Não sabe/Não respondeu  0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00) 0 (0,00)

*	 Amostragem: 364 entrevistas no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 274 entrevistas no Caramujo - Niterói, e 262 entrevistas no Coque - Recife.

Em relação a caracterização das crianças de cinco a 10 anos, nos 900 domicílios entrevistados, 
foram identificadas 1.030 crianças nesta faixa etária, sendo que somente 576 estavam 
disponíveis no momento da coleta de dados para aferição das medidas antropométricas, e 
possuíam dados completos de peso e altura. Do total de crianças identificadas, 51,97% eram 
do sexo masculino, com média de idade de 7,11 anos (IC95%: 6,99-7,22) e da raca/cor de pele 
parda (53,97%) (Tabela 9). Grande parte das crianças estavam matriculadas em alguma creche 
ou escola (89,81%), 82,91% em estabelecimentos institucionais públicos e 6,89 particulares 
(Tabela 9). Das crianças matriculadas em creches ou escolas, 36,21% passam o dia todo neste 
estabelecimento institucional, 27,67% somente na parte da manhã e 26,02% somente na 
parte da tarde (Tabela 9).



Tabela 9. Caracterização das crianças residentes em favelas do Complexo da Maré no Rio de 
Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, n=1.030).
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Em relação a alimentação na creche ou escola, 41,26% realizam o café da manhã no 
estabelecimento institucional, 35,63% o lanche da manhã, 53,40% o almoço, 52,52% o lanche 
da tarde e 4,47% o jantar (Tabela 9). Em relação a aceitação da criança com a alimentação 
ofertada na creche ou escola, 64,47% relataram gostar e aceitar bem essa alimentação 
(Tabela 9). E sobre a compra de alimentos ou o hábito de levar alimentos de casa para o 
estabelecimento institucional, 53,79% relataram não possuir esse hábito (Tabela 9).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

SEXO   
Masculino 535 (51,94) 197 (46,24) 171 (56,25) 167 (55,67)
Feminino 495 (48,06) 229 (53,76) 133 (43,75) 133 (44,33)

RAÇA/COR DA PELE
Branca 280 (27,18) 117 (27,46) 82 (26,97) 81 (27,00)
Parda 554 (53,79) 231 (54,23) 158 (51,97) 165 (55,00)
Preta 181 (17,57) 74 (17,37) 60 (19,74) 47 (15,67)
Amarela 7 (0,68) 1 (0,23) 3 (0,99) 3 (1,00)
Indígena 7 (0,68) 3 (0,70) 1 (0,33) 3 (1,00)
Não respondeu 1 (0,10) 0 (0,00) 0 (0,00) 1 (0,33)

CRIANÇA MATRICULADA EM ALGUMA CRECHE OU ESCOLA
Sim, creche ou escola pública 854 (82,91) 372 (87,32) 207 (68,09) 275 (91,67)
Sim, creche ou escola particular 71 (6,89) 32 (7,51) 25 (8,22) 14 (4,67)
Não 105 (10,19) 22 (5,16) 72 (23,68) 11 (3,67)

PERÍODO DO DIA EM QUE A CRIANÇA FREQUENTA A CRECHE 
OU ESCOLA
O dia todo 373 (36,21) 277 (65,02) 76 (25,00) 20 (6,67)
Somente de manhã 285 (27,67) 74 (17,37) 79 (25,99) 132 (44,00)
Somente de tarde 268 (26,02) 53 (12,44) 77 (25,33) 138 (46,00)
Não respondeu 104 (10,10) 22 (5,16) 72 (23,68) 10 (3,33)

A CRIANÇA FAZ ALGUMA REFEIÇÃO NA CRECHE OU ESCOLA
Não 97 (9,42) 44 (10,33) 30 (9,87) 23 (7,67)
Sim 828 (80,39) 360 (84,51) 202 (66,45) 266 (88,67)
Não respondeu 105 (10,20) 22 (5,16) 72 (23,68) 11 (3,66)

CRIANÇA GERALMENTE REALIZA CAFÉ DA MANHÃ NA CRECHE 
OU ESCOLA 425 (41,26) 285 (66,90) 104 (34,21) 36 (12,00)

CRIANÇA GERALMENTE REALIZA LANCHE DA MANHÃ NA CRECHE 
OU ESCOLA 367 (35,63) 186 (43,66) 65 (21,38) 116 (38,67)

CRIANÇA GERALMENTE REALIZA ALMOÇO NA CRECHE OU 
ESCOLA 550 (53,40) 335 (78,64) 166 (54,61) 49 (16,33)

CRIANÇA GERALMENTE REALIZA LANCHE DA TARDE NA CRECHE 
OU ESCOLA 541 (52,52) 286 (67,14) 111 (36,51) 144 (48,00)

CRIANÇA GERALMENTE REALIZA JANTAR NA CRECHE OU ESCOLA 46 (4,47) 13 (3,05) 23 (7,57) 10 (3,33)

CRIANÇA GERALMENTE REALIZA OUTRA REFEIÇÃO NA CRECHE 
OU ESCOLA 1 (0,10) 0 (0,00) 0 (0,00) 1 (0,33)



Tabela 10. Estado nutricional de crianças residentes em favelas do Complexo da Maré no Rio 
de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE) (2025, n=576).
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O estado nutricional das crianças foi calculado a partir do escore z do IMC/I, com média de 
0,43 (IC95%: 0,31-0,55) (Tabela 9). A maioria das crianças estavam em eutrofria (59,72%), 
21,88% estavam em sobrepeso, 12,95% em obesidade e 5,56% em magreza (Tabela 10).

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

A CRIANÇA GOSTA E ACEITA BEM A ALIMENTAÇÃO OFERTADA 
NA CRECHE OU ESCOLA
Sim 664 (64,47) 307 (72,07) 169 (55,59) 188 (62,67)
Não 156 (15,15) 48 (11,27) 32 (10,53) 76 (25,33)
Não sabe 210 (20,38) 71 (16,66) 103 (33,88) 36 (12,00)

A CRIANÇA COMPRA OU LEVA ALGUM ALIMENTO PARA A 
CRECHE OU ESCOLA
Não 554 (53,79) 291 (68,31) 123 (40,46) 140 (46,67)
Sim, leva 344 (33,40) 104 (24,41) 105 (34,54) 135 (45,00)
Sim, compra 18 (1,75) 7 (1,64) 3 (0,99) 8 (2,67)
Sim, leva e compra 9 (0,87) 2 (0,47) 1 (0,33) 6 (2,00)
Não sabe 105 (10,20) 22 (5,16) 72 (23,68) 11 (3,66)

Variáveis Total 
MÉDIA (IC95%)

Maré 
RIO DE JANEIRO

MÉDIA (IC95%)

Caramujo
NITERÓI

MÉDIA (IC95%)

Coque
RECIFE 

MÉDIA (IC95%)

IDADE (ANOS) 7,11 (6,99-7,22) 7,16 (6,99-7,33) 6,91 (6,68-7,13) 7,23 (7,03-7,43)

ESCORE Z IMC/IDADE  0,43 (0,31-0,55) 0,40 (0,21-0,58) 0,71 (0,44-0,99) 0,23 (0,04-0,41)

*	 Nota: Salário-mínimo considerado foi do ano de 2024: R$1.412,00. Amostragem de crianças: 426 no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 304 
no Caramujo - Niterói, e 300 no Coque - Recife. IC95%: Intervalo de Confiança de 95%. IMC: Índice de Massa Corporal. *576 crianças com avaliação 
antropométrica completa - 241 no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 152 no Caramujo - Niterói, e 183 no Coque - Recife.

Estado nutricional Total 
MÉDIA (IC95%)

Maré 
RIO DE JANEIRO

MÉDIA (IC95%)

Caramujo
NITERÓI

MÉDIA (IC95%)

Coque
RECIFE 

MÉDIA (IC95%)

MAGREZA 32 (5,56) 13 (5,39) 8 (5,26) 11 (6,01)

EUTROFIA 344 (59,72) 142 (58,92) 83 (54,61) 119 (65,03)

SOBREPESO 126 (21,88) 59 (24,48) 24 (15,79) 43 (23,50)

OBESIDADE  74 (12,85) 27 (11,20) 37 (24,34) 10 (5,46)

*	 Amostragem: 241 no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 152 no Caramujo - Niterói, e 183 no Coque - Recife.



Tabela 11. Consumo de produtos alimentícios ultraprocessados pelas crianças residentes em 
favelas do Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em 
Recife (PE) (2025, n=1.030).
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A Tabela 11 apresenta a frequência de consumo de produtos alimentícios ultraprocessados 
pelas crianças residentes em favelas do Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo 
em Niterói (RJ) e Coque em Recife (PE). Os alimentos mais consumidos foram os pães de 
forma, de cachorro-quente, de hambúrguer, entre outros pães ultraprocessados (50,00%), 
refrigerantes (40,29%), biscoitos e bolachas doces (38,74%) e margarina (35,05%).

Frequência de consumo

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

Bebida láctea diet/light 13 (1,26) 1 (0,23) 2 (0,66) 10 (3,33)

Bebida láctea (exceto iogurte natural) 92 (8,93) 43 (10,09) 15 (4,93) 34 (11,33)

Biscoitos/bolacha diet/light 28 (2,72) 6 (1,41) 4 (1,32) 18 (6,00)

Biscoitos/bolacha doces 399 (38,74) 216 (50,70) 80 (26,32) 103 (34,33)

Biscoitos/bolacha salgados ou salgadinhos 257 (24,95) 153 (35,92) 27 (8,88) 77 (25,67)

Cereais matinais (tipo Sucrilhos, Superbom, Skarchitos, entre 
outros)

75 (7,28) 40 (9,39) 15 (4,93) 20 (6,67)

Iogurte com frutas (por exemplo, sabor morango, coco, pêssego, 
baunilha)

208 (20,19) 135 (31,69) 35 (11,51) 38 (12,67)

Leite de soja em pó (normal ou diet/light) 97 (9,42) 37 (8,69) 14 (4,61) 46 (15,33)

Margarina 361 (35,05) 236 (55,40) 52 (17,11) 73 (24,33)

Pães (de forma, de cachorro-quente, de hambúrguer, entre outros) 515 (50,00) 265 (62,21) 94 (30,92) 156 (52,00)

Pães diet/light 7 (0,68) 4 (0,94) 2 (0,66) 1 (0,33)

Pães doce (com creme, com açúcar, entre outros) 67 (6,50) 42 (9,86) 13 (4,28) 12 (4,00)

Pães doces ou bolos diet/light 27 (2,62) 12 (2,82) 0 (0,00) 15 (5,00)

Presunto 79 (7,67) 53 (12,44) 11 (3,62) 15 (5,00)
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Frequência de consumo

Variáveis Total n(%)
Maré 

RIO DE JANEIRO
(%)

Caramujo
NITERÓI

(%)

Coque
RECIFE 

(%)

Carnes reconstituídas (tipo hambúrguer, salsicha, empanados de frango) 301 (29,22) 128 (30,05) 77 (25,33) 96 (32,00)

Condimentos a base de sal sem gordura (tempero pronto) 76 (7,38) 48 (11,27) 14 (4,61) 14 (4,67)

Embutidos light (por exemplo, salsicha, linguiça, mortadela, 
presunto, peito de peru)

97 (9,42) 36 (8,45) 20 (6,58) 41 (13,67)

Macarrão instantâneo (tipo Miojo, Talharim, Nissim, Cup Noodles, 
entre outros)

216 (20,97) 102 (23,94) 41 (13,49) 73 (24,33)

Macarrão instantâneo light/diet 11 (1,07) 1 (0,23) 4 (1,32) 6 (2,00)

Molhos prontos para consumo light 8 (0,78) 1 (0,23) 1 (0,33) 6 (2,00)

Refeições prontas (prontas para viagem) 17 (1,65) 13 (3,05) 0 (0,00) 4 (1,33)

Refeições prontas – carne (com alguma marca específica, tipo 
Sadia, Pif Paf, Perdigão, Aurora, entre outras)

57 (5,53) 16 (3,76) 7 (2,30) 34 (11,33)

Refeições prontas light/diet (com alguma marca específica, tipo 
Sadia, Pif Paf, Perdigão, Aurora, entre outras)

5 (0,49) 0 (0,00) 0 (0,00) 5 (1,67)

Refeições prontas – massa (com alguma marca específica, tipo 
Sadia, Pif Paf, Perdigão, Aurora, entre outras)

20 (1,94) 10 (2,35) 2 (0,66) 8 (2,67)

Pizza (com alguma marca específica, tipo Sadia, Pif Paf, Perdigão, 
Aurora, entre outras)

37 (3,59) 18 (4,23) 6 (1,97) 13 (4,33)

Sopas e misturas industrializadas (com alguma marca específica, 
tipo Sopão, Maggi, Knorr, Kitano, entre outras)

23 (2,23) 4 (0,94) 2 (0,66) 17 (5,67)

Tabletes (condimentos) e temperos prontos (Maggi, Knorr, Kitano, 
entre outros)

38 (3,69) 30 (7,04) 6 (1,97) 2 (0,67)

Chocolates, balas, pirulitos, entre outros 238 (23,11) 167 (39,20) 31 (10,20) 40 (13,33)

Sorvetes 150 (14,56) 106 (24,88) 21 (6,91) 23 (7,67)

Doces light/diet 2 (0,19) 0 (0,00) 1 (0,33) 1 (0,33)

Outros doces 100 (9,71) 63 (14,79) 12 (3,95) 25 (8,33)

Refrigerantes 415 (40,29) 220 (51,94) 86 (28,29) 109 (36,33)

Refrigerantes diet/light 5 (0,49) 3 (0,70) 0 (0,00) 2 (0,67)

Sucos de pacote (em pó ou para diluir) 215 (20,87) 110 (25,82) 62 (20,39) 43 (14,33)

Sucos de fruta (Del valle, Kapo, Maguary, Dafruta, Maratá, entre 
outros) ou chás prontos (Matte leão, entre outros) industrializados 
diets/light

182 (17,67) 60 (14,08) 47 (15,46) 75 (25,00)

Não consumiu nenhum desses alimentos 128 (12,43) 32 (7,51) 69 (22,70) 27 (9,00)

*	 Amostragem de crianças: 426 no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 304 no Caramujo - Niterói, e 300 no Coque - Recife.

Após realizar o agrupamento dos produtos alimentícios ultraprocessados, foi verificado 
um alto consumo de pães ultraprocessaodos (54,27%), biscoitos e salgadinhos (50,49%), 
embutidos (40,87%) e refrigerantes (40,58%) (Tabela 12).



Tabela 12. Consumo de produtos alimentícios ultraprocessados pelas crianças residentes 
em favelas do Complexo da Maré no Rio de Janeiro (RJ), Caramujo em Niterói (RJ) e Coque em 
Recife (PE), categorizado pela classificação final  (2025, n=1.030).
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Agrupamento dos alimentos ultraprocessados

Frequência de consumo (%)

Total Maré 
RIO DE JANEIRO

Caramujo
NITERÓI

Coque
RECIFE 

Bebida láctea 321 (31,17) 170 (39,91) 52 (17,11) 99 (33,00)

Biscoitos e salgadinhos 520 (50,49) 275 (64,55) 91 (29,93) 154 (51,33)

Temperos prontos 96 (9,32) 63 (14,79) 17 (5,59) 16 (5,33)

Margarina e Molhos 362 (35,15) 236 (55,40) 52 (17,11) 74 (24,67)

Pães 559 (54,27) 284 (66,67) 101 (33,22) 174 (58,00)

Embutidos 421 (40,87) 184 (43,19) 98 (32,24) 139 (46,33)

Refeições prontas 253 (24,56) 113 (26,53) 50 (16,45) 90 (30,00)

Doces 315 (30,58) 208 (48,83) 42 (13,82) 65 (21,67)

Refrigerantes 418 (40,58) 222 (52,11) 86 (28,29) 110 (36,67)

Sucos  364 (35,34) 147 (34,51) 103 (33,88) 114 (38,00)

*	 Amostragem de crianças: 426 no Complexo da Maré - Rio de Janeiro, 304 no Caramujo - Niterói, e 300 no Coque - Recife. 
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Os dados obtidos evidenciaram um cenário 
desafiador quanto à segurança alimentar 
e nutricional dos moradores das favelas 
analisadas, refletindo desigualdades 
estruturais presentes nas condições de vida, 
acesso aos alimentos e serviços essenciais.

3. Considerações finais



PERCEPÇÃO SOBRE O ACESSO AOS ALIMENTOS DE MORADORES DE FAVELAS BRASILEIRAS 34

Os participantes da pesquisa são majoritariamente 
do sexo feminino, de raça/cor parda, com média de 
idade de 35,6 anos. O número médio de pessoas por 
domicílio é de quatro pessoas. Além disso, as mulheres 
aparecem como as principais responsáveis pelas 
compras de alimentos, frequentemente inseridas em 
um contexto de baixa escolaridade, trabalho informal 
ou não remunerado e com baixa renda, na maior parte 
da amostra entre meio e um salário mínimo.

No contexto do ambiente alimentar, a percepção dos 
residentes das favelas demonstrou, principalmente 
em relação aos preços, a facilidade de acesso aos 
produtos alimentícios ultraprocessados, a exemplo de 
refrigerantes e bebidas industrializadas, e a dificuldade 
de acesso a alimentos in natura, como frutas, legumes 
e verduras. A escolha dos locais de compra está 
fortemente associada à proximidade do domicílio, 
sendo os supermercados, hipermercados, mercearias, 
armazéns e minimercados os principais pontos de 
aquisição de alimentos.

A elevada prevalência de insegurança alimentar e 
nutricional, onde a maior parte dos entrevistados 
apresenta algum nível — seja leve, moderado ou grave 
— é um indicativo da vulnerabilidade social e econômica 
das famílias residentes nas favelas estudadas. Em 
relação à disponibilidade de alimentos, foi visto que a 
disponibilidade de legumes, verduras e feijão é regular; 
no entanto, a disponibilidade de produtos alimentícios 
ultraprocessados também faz parte dos hábitos 
alimentares dos indivíduos.

Em relação às crianças de cinco a 10 anos residentes 
nos domicílios avaliados, a maioria é do sexo masculino, 
de raça/cor parda, com média de idade de sete anos. 
Apesar de a maioria apresentar estado nutricional de 
eutrofia, o consumo alimentar das crianças apresenta 
padrões preocupantes, com alta frequência de consumo 
de produtos alimentícios ultraprocessados. Por outro 
lado, a escola surge como um espaço importante de 
acesso à alimentação, com destaque para a aceitação 
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positiva das refeições oferecidas nas instituições, 
especialmente o almoço e o lanche da tarde.

Diante dos achados, evidencia-se a necessidade de 
políticas públicas intersetoriais e territorializadas que 
promovam o acesso físico e financeiro a alimentos 
saudáveis, fortaleçam e incentivem práticas alimentares 
adequadas e sustentáveis, e promovam a segurança 
alimentar e nutricional nos territórios das favelas. 
Destacam-se ações estruturantes de combate à 
pobreza e à desigualdade, que são fundamentais para 
o enfrentamento das múltiplas formas de desnutrição 
e para a promoção do direito humano à alimentação 
adequada e saudável.
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Orientações para a entrevista: Esta pesquisa deve ser respondida por uma pessoa que tenha 
18 anos ou mais. Dê preferência para pessoas que sejam uma das responsáveis ou a principal 
responsável pelas compras dos alimentos da casa.
 
(ANTES DE INICIAR A ENTREVISTA LER O SEGUINTE TERMO PARA O RESPONDENTE)
 
"Convidamos o(a) Senhor(a) a participar voluntariamente da pesquisa intitulada “Avaliação do 
Ambiente Alimentar e Estado Nutricional de Crianças em Favelas”, que tem como objetivo: 
avaliar o estado de segurança alimentar e nutricional e o estado nutricional de famílias 
com crianças de 5 a 10 anos residentes em favelas, além de avaliar seu ambiente alimentar 
domiciliar e comunitário. A coleta de dados será realizada por meio de um questionário, e 
também será aferido peso e altura de crianças de 5 a 10 anos presentes no domicílio. O tempo 
estimado para preenchimento da entrevista e coleta das medidas antropométricas será de 
aproximadamente 20 minutos. 

Os pesquisadores do projeto se comprometem com o dever de sigilo, privacidade e 
confidencialidade das informações fornecidas e afirmam que não farão uso destas 
informações para outras finalidades, protegendo-o de eventuais questões éticas que possam 
surgir. Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem liberdade para 
decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a qualquer momento, sem 
que isso traga prejuízo. 

QUESTIONÁRIO

Número de identificação: Data:

Responsável pela pesquisa:

Endereço de realização da pesquisa:
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Apêndice 1. Questionário de coleta de dados

Apêndice5.



0 De acordo com o termo lido, concorda em participar da pesquisa

1 Não concorda em participar da pesquisa = ENCERRE

1.1. Qual é o seu sexo? (RU) (ESPONTÂNEA)

0 Masculino

1 Feminino

2 Outro

0 Sim

1 Não = ENCERRE

1.A. Qual é a sua idade?

  |____|____| anos (RU) (ESPONTÂNEA) (SE MENOR DE 18 ANOS = ENCERRE)
 
1.B. Neste domicílio mora alguma criança com idade entre 5 e 10 anos? (RU) 
(ESPONTÂNEA)

1.2. A sua cor ou raça é? (RU) (ESTIMULADA)

0 Branca

1 Parda

2 Preta

3 Amarela

4 Indígena

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

 
Se houver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor telefone para Luana Lara Rocha, 
no telefone (31) 99309-1391 ou através do e-mail pesquisafavelas@desiderata.org.br."
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BLOCO 1 - CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA



1.3. Qual é a sua escolaridade? (RU) (ESPONTÂNEA)

0 Nunca frequentou escola

1 Só alfabetização

2 Ensino Fundamental INCOMPLETO (1º grau / antigos “primário” – 1ª a 4ª série 
– e ginasial – 5ª a 8ª série/ 1º ao 9º ano)

3 Ensino Fundamental COMPLETO (1º grau / antigos “primário” – 1ª a 4ª série – 
e ginasial – 5ª a 8ª série/ 1º ao 9º ano)

4 Ensino médio incompleto (2º grau / antigo “colegial”)

5 Ensino médio completo (2º grau / antigo “colegial”)

6 Superior Incompleto

7 Superior completo

8 Pós-graduação, mestrado ou doutorado incompleto

9 Pós-graduação, mestrado ou doutorado completo

98 Não respondeu
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1.4. Atualmente qual sua principal situação de trabalho? (RU) (ESPONTÂNEA)

0 Empregado(a) com carteira assinada

1 Empregado(a) sem carteira assinada

2 Funcionário(a) público(a)

3 Profissional liberal

4 Empresário(a) / Empregador(a)

5 Autônomo(a) / Trabalha por conta própria

6 Desempregado(a) e procurou emprego nos últimos 30 dias

7 Aposentado(a)

8 Desempregado(a) e não procurou emprego nos últimos 30 dias

9 Estudante

10 Dona de casa

11 Outro

1.5. Quantas pessoas moram na casa onde você vive, incluindo você? (RU) (ESPONTÂNEA)

  |____|____| moradores
 

1.6. Na casa onde você vive, há quantas crianças com até 13 anos de idade? (RU) 
(ESPONTÂNEA)

 |____|____| moradores com até 13 anos de idade

1.7. Na casa onde você vive, há quantos idosos com idade igual ou maior que 60 anos? 
(RU) (ESPONTÂNEA)

 |____|____| moradores com 60 anos de idade ou mais
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1.8. Somando a sua renda com as rendas de todas as pessoas que moram na sua 
casa, ou seja, somando salários, pensões, aposentadorias, bicos etc., de todos os 
moradores, qual das seguintes faixas representa melhor a renda total da sua casa por 
mês? (RU) (ESPONTÂNEA)

0 A família não possui nenhuma renda

1 Algum valor até meio SM: R$0,01 a R$ 706,00

2 Mais de meio até 1 SM: R$ 706,01 a R$ 1.412,00

3 Mais de 1 até 1,5 SM: R$ 1.412,01 a R$ 2.118,00

4 Mais de 1,5 até 2 SM: R$ 2.118,01 a R$ 2.824,00

5 Mais de 2 até 3 SM: R$ R$ 2.284,01,01 a R$ 4.236,00

6 Mais de 3 até 4 SM: R$ R$ 4.236,01 a R$ 5.648,00

7 Mais de 4 SM: R$ 5.648,01 ou mais

97 Não sabe

98 Não respondeu

1.9. Você considera que a renda da sua família é suficiente para comprar alimentos? 
(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não Respondeu (ESPONTÂNEA)

1.10. Você possui acesso ao serviço de abastecimento de água? (RU) (ESTIMULADA)
(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não Respondeu (ESPONTÂNEA)
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1.11. Você possui água filtrada na sua casa? (RU) (ESTIMULADA)(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não Respondeu (ESPONTÂNEA)

2.1. Quem é o principal responsável por realizar as comprar na sua casa? (RU) 
(ESTIMULADA)

0 Mulher adulta

1 Homem adulto

2 Mulher idosa

3 Homem idoso

4 Mulher adolescente

5 Homem adolescente

6 Criança

7 Outro

97 Não sabe (ESPONTÂNEA)

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)
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Bloco 2 - Percepção sobre o ambiente alimentar



2.2. Você costuma fazer refeições (café da manhã, almoço, jantar, lanches) fora de 
casa? (RU) (ESTIMULADA)

0 Sim, no trabalho

1 Sim, na escola/faculdade

2 Sim, no espaço onde exerço minha religião

3 Sim, em restaurantes populares, cozinhas solidárias

4 Não

5 Outro (ESPONTÂNEA)

2.3. Alguma vez sofreu a experiência de discriminação, sendo impedido de fazer 
alguma coisa, ou sentiu-se incomodado, ou levado a sentir-se inferior ao frequentar 
comércios de alimentos, como supermercados, ou restaurantes por causa da sua raça, 
etnia ou cor? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não Respondeu (ESPONTÂNEA)

2.3.1. (SOMENTE SE QUESTÃO 2.3 = 1) Quantas vezes isso aconteceu na sua vida? (RU) 
(ESTIMULADA)

1 Uma vez

2 Duas a três vezes

3 Quatro vezes ou mais

98 Não Respondeu (ESPONTÂNEA)
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2.4. Você diria que concorda ou discorda das seguintes frases? (RU POR LINHA) (ESTIMULADA)

(1)
Nunca

(2)
Quase 
nunca

(3)
Às vezes

(4)
Quase 

sempre

(5)
Sempre

(6)
Não sabe /

não 
respondeu 
(ESPONTÂNEA)

2.5.1.
Costumo comprar 
alimentos em locais 
perto da minha casa

1 2 3 4 5 6

2.5.1.1.

Se compra perto de 
casa, na maioria das 
vezes são frutas, 
legumes e verduras?

1 2 3 4 5 6

2.5.2.

Costumo comprar 
alimentos em 
locais perto do meu 
trabalho ou estudo

1 2 3 4 5 6

2.5.2.1.

Se compra perto do 
trabalho ou estudo, 
na maioria das vezes 
são frutas, legumes 
e verduras?

1 2 3 4 5 6

2.5.3.

Costumo comprar 
alimentos no 
caminho entre meu 
trabalho ou estudo e 
minha casa

1 2 3 4 5 6

2.5.3.1.

Se compra no 
caminho, na maioria 
das vezes são frutas, 
legumes e verduras?

1 2 3 4 5 6
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2.6. Qual é o tipo de estabelecimento onde você compra a maior parte dos seus 
alimentos? (RU) (ESTIMULADA)

0 Supermercado

1 Hipermercado (redes como: Guanabara, Mundial, Rede Economia, 
SuperMarket, Assaí, Extra, Carrefour, Mix Mateus, Novo Atacarejo, etc.)

2 Mercearia, armazém ou minimercado

3 Padaria

4 Feira

5 Sacolão/Hortifruti

6 Açougue

7 Venda ambulante

8 Outro

2.7. As crianças costumam participar da escolha dos alimentos que vocês compram? 
(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não Respondeu (ESPONTÂNEA)
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2.8. Pensando em onde você compra a maior parte dos seus alimentos, como você vai 
até este estabelecimento na maior parte das vezes? (RU) (ESTIMULADA)

0 Caminhando

1 De bicicleta

2 De ônibus ou outro transporte público

3 Utilizando transporte alternativo

4 De carro (próprio)

5 De carro (carona)

6 De carro/moto de aplicativo ou taxi

7 Peço por entrega (delivery)

8 Outro

2.9. Quanto tempo você levaria para ir da sua casa até o estabelecimento, onde 
você compra a maior parte dos seus alimentos, se você fosse caminhando? (RU) 
(ESTIMULADA)

0 Até 5 minutos

1 De 6 a 10 minutos

2 De 11 a 20 minutos

3 De 21 a 30 minutos

4 Mais de 30 minutos

97 Não sabe (ESPONTÂNEA)
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2.10. O que é mais importante para você tomar a decisão de ir ao local em que você 
compra a maior parte dos alimentos? (RU) (ESTIMULADA)

0 É perto da sua casa

1 É perto ou no caminho de outros lugares que você frequenta

2 Seus amigos/familiares compram neste estabelecimento

3 Variedade de opções de alimentos

4 Alimentos orgânicos e produzidos sem agrotóxicos estão disponíveis

5 Preços dos alimentos

6 É acessível pelo transporte público ou alternativo

7 As opções/forma de pagamento

8 Outro motivo (ESPONTÂNEA)

2.12. Você frequenta, compra ou ganha alimentos em hortas comunitárias ou jardins 
comunitários que existem na sua comunidade?

0 Não frequento, mas esses espaços existem na minha comunidade

1 Não existem hortas e jardins na minha comunidade

2 Sim, compro

3 Sim, ganho

2.11. Você planta alimentos em casa ou cria animais para consumo próprio e da 
família? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim
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2.13. Você costuma trocar alimentos com seus familiares e vizinhos? Exemplo: troca 
de uma dúzia de ovos que a galinha que você possui produz por um saco de arroz do 
vizinho. (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

2.14. Você costuma pedir alimentos/lanches prontos para consumo para entrega em 
sua casa (delivery/aplicativos/estabelecimentos com entrega)? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Todos os dias

2 Semanalmente

3 A cada 15 dias

4 Mensalmente

5 Menos de uma vez por mês

6 Sem delivery na comunidade

2.15. Você possui os seguintes equipamentos de cozinha: (RU POR LINHA)

SIM NÃO

A Fogão a lenha 1 2

B Fogão a gás ou elétrico 1 2

C Geladeira 1 2

D Micro-ondas 1 2

E Air-Fryer 1 2

PERCEPÇÃO SOBRE O ACESSO AOS ALIMENTOS DE MORADORES DE FAVELAS BRASILEIRAS 51



2.16. Você recebe doação de alimentos de organizações, instituições ou outras pessoas 
da sua família ou comunidade? (RM) (ESTIMULADA)

0 Não recebo doações (OPÇÃO EXCLUSIVA)

1 Recebo doações de pessoas, ONGs, instituições e movimentos sociais de fora 
da comunidade

2 Recebo doações de pessoas, ONGs, instituições e movimentos sociais da 
comunidade

3 Recebo doações de membros da família

4 Recebo doação da prefeitura/estado (poder público)

5 Recebo doação de espaços religiosos (como: igrejas, templos, terreiros, entre 
outros)

6 Recebo doações de outros locais

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

2.16.1. (SOMENTE SE QUESTÃO 2.15 = 1 a 6) Caso você receba doações de alimentos, 
com que frequência ela acontece? (RU) (ESTIMULADA)

0 Diariamente

1 Semanalmente

2 A cada 15 dias

3 Mensalmente

4 A cada 3 meses

5 Algumas vezes por ano

6 Somente em datas especiais, por exemplo no Natal
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2.17. Você tem o costume de frequentar e comer em cozinhas comunitárias, cozinhas 
solidárias ou restaurantes populares? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não existe na minha comunidade

1 Existe na minha comunidade, mas não frequento

2 Existe na minha comunidade e eu costumo frequentar

2.18. É fácil acessar pontos de ônibus, trem ou metrô na comunidade em que você 
mora? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

2.19. Existem linhas e horários de ônibus, trem ou metrô suficientes e que atendam a 
demanda da comunidade em que você vive? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

2.20. Você costuma utilizar transporte alternativo para se deslocar na comunidade? 
Exemplos: mototáxi e vans lotação, entre outros. (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

2.21. Você se sente seguro(a) para andar livremente na sua comunidade? (RU) 
(ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)
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2.22. Por questões de segurança você precisa alterar sua rotina ou caminho para 
comprar alimentos? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.1. Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio tiveram a preocupação de 
que os alimentos acabassem antes de poderem comprar ou receber mais comida? 
(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.2. Nos últimos três meses, os alimentos acabaram antes que os moradores deste 
domicílio tivessem dinheiro para comprar mais comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.3. Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio ficaram sem dinheiro para 
ter uma alimentação saudável e variada? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)
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BLOCO 3 – ESCALA BRASILEIRA DE INSEGURANÇA ALIMENTAR (EBIA)



3.4. Nos últimos três meses, os moradores deste domicílio comeram apenas alguns 
poucos tipos de alimentos que ainda tinham, por que o dinheiro acabou? (RU) 
(ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.5. Nos últimos três meses, algum/a morador/a de 18 anos ou mais de idade deixou 
de fazer alguma refeição, por que não havia dinheiro para comprar comida? (RU) 
(ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.6. Nos últimos três meses, algum/a morador/a de 18 anos ou mais de idade, alguma 
vez, comeu menos do que achou que devia, por que não havia dinheiro para comprar 
comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.7. Nos últimos três meses, algum/a morador/a de 18 anos ou mais de idade, alguma 
vez, sentiu fome, mas não comeu, por que não havia dinheiro para comprar comida? 
(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)
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3.8. Nos últimos três meses, algum/a morador/a de 18 anos ou mais de idade, alguma 
vez, fez apenas uma refeição ao dia ou ficou um dia inteiro sem comer porque não 
havia dinheiro para comprar comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.9. Nos últimos três meses, algum morador com menos de 18 anos de idade, alguma 
vez, deixou de ter uma alimentação saudável e variada porque não havia dinheiro 
para comprar comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.10. Nos últimos três meses, algum morador com menos de 18 anos de idade, alguma 
vez, não comeu quantidade suficiente de comida porque não havia dinheiro para 
comprar comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.11. Nos últimos três meses, alguma vez, foi diminuída a quantidade de alimentos 
das refeições de algum morador com menos de 18 anos de idade, por que não havia 
dinheiro para comprar comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

PERCEPÇÃO SOBRE O ACESSO AOS ALIMENTOS DE MORADORES DE FAVELAS BRASILEIRAS 56



3.12. Nos últimos três meses, alguma vez, algum morador com menos de 18 anos de 
idade deixou de fazer alguma refeição, por que não havia dinheiro para comprar 
comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.13. Nos últimos três meses, alguma vez, algum morador com menos de 18 anos de 
idade, sentiu fome, mas não comeu porque não havia dinheiro para comprar comida? 
(RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)

3.14. Nos últimos três meses, alguma vez, algum morador com menos de 18 anos de 
idade, fez apenas uma refeição ao dia ou ficou sem comer por um dia inteiro porque 
não havia dinheiro para comprar comida? (RU) (ESTIMULADA)

0 Não

1 Sim

98 Não respondeu (ESPONTÂNEA)
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Nº de 
identificação 

da criança

1. Nome
(registre apenas 

o primeiro nome)

2. Data de 
nascimento
(registre dia/

mês/ano)

3. Sexo 4. Cor 
ou raça

1 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

2 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

3 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

4 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

5 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena
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Nº de 
identificação 

da criança

1. Nome
(registre apenas 

o primeiro nome)

2. Data de 
nascimento
(registre dia/

mês/ano)

3. Sexo 4. Cor 
ou raça

6 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

7 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

8 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

9 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena

10 _____________________ ___/___/__

1. Masculino

2. Feminino

3. Outro

1. Branca

2. Parda

3. Preta

4. Amarela

5. Indígena
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4.1. Atualmente (PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA CRIANÇA 1) está matriculado(a) 
em alguma creche ou escola? (RU) (ESTIMULADA)

0 Sim, creche ou escola pública

1 Sim, creche ou escola particular (Incluindo creches e escolas mantidas por igrejas)

2 Não

4.1.1. (SOMENTE SE 4.1 = 0 OU 1) Em que período do dia (PROGRAMAÇÃO: TRAZER 
NOME DA CRIANÇA 1) fica na creche ou escola: (RU) (ESTIMULADA)

0 O dia todo

1 Somente de manhã

2 Somente de tarde

4.1.2. (SOMENTE SE 4.1 = 0 OU 1)  (PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA CRIANÇA 1) faz 
alguma refeição na creche ou escola?

0 Não

1 Sim
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4.1.2.1. (SOMENTE SE 4.1.2= 1) Geralmente quais refeições (PROGRAMAÇÃO: TRAZER 
NOME DA CRIANÇA 1) faz na escola ou creche? (RM)

0 Café da manhã

1 Lanche da manhã (Algumas pessoas podem se referir ao termo “colação” ou 
“merenda” para essa refeição)

2 Almoço

3 Lanche da tarde

4 Jantar

5 Outra

97 Não sabe (ESPONTÂNEA)

4.1.2.2. (SOMENTE SE 4.1.2= 1) Sobre a alimentação ofertada na escola, 
(PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA CRIANÇA 1) geralmente gosta e aceita bem? (RM)

0 Sim

1 Não

97 Não sabe (ESPONTÂNEA)

4.1.3. (SOMENTE SE 4.1 = 0 OU 1) (PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA CRIANÇA 1) 
compra ou leva algum alimento para a creche ou escola?

0 Não

1 Sim, leva

2 Sim, compra

3 Sim, leva e compra
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4.2. No dia de ONTEM, quais alimentos a seguir (PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA 
CRIANÇA 1) consumiu? (MARCAR SE CONSUMIU)

4.2.1. Bebida láctea diet/light

4.2.2. Bebida láctea (exceto iogurte natural)

4.2.3. Biscoitos/bolacha diet/light

4.2.4. Biscoitos/bolacha doces

4.2.5. Biscoitos/bolacha salgados ou salgadinhos

4.2.6. Cereais matinais (tipo Sucrilhos, Superbom, Skarchitos, entre outros)

4.2.7. Iogurte com frutas (por exemplo, sabor morango, coco, pêssego, 
baunilha)

4.2.8. Leite de soja em pó (normal ou diet/light)

4.2.9. Margarina

4.2.10. Pães (de forma, de cachorro-quente, de hambúrguer, entre outros)

4.2.11. Pães diet/light
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4.2.12. Pães doce (com creme, com açúcar, entre outros)

4.2.13. Pães doces ou bolos diet/light

4.2.14. Presunto

4.2.15. Carnes reconstituídas (tipo hambúrguer, salsicha, empanados de 
frango)

4.2.16. Condimentos a base de sal sem gordura (tempero pronto)

4.2.17. Embutidos light (por exemplo, salsicha, linguiça, mortadela, presunto, 
peito de peru)

4.2.18. Macarrão instantâneo (tipo Miojo, Talharim, Nissim, Cup Noodles, 
entre outros)

4.2.19. Macarrão instantâneo light/diet

4.2.20. Molhos prontos para consumo light

4.2.21. Refeições prontas (prontas para viagem)

4.2.22. Refeições prontas – carne (com alguma marca específica, tipo Sadia, 
Pif Paf, Perdigão, Aurora, entre outras)

4.2.23. Refeições prontas light/diet (com alguma marca específica, tipo Sadia, 
Pif Paf, Perdigão, Aurora, entre outras)
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4.2.24. Refeições prontas – massa (com alguma marca específica, tipo Sadia, 
Pif Paf, Perdigão, Aurora, entre outras)

4.2.25. Pizza (com alguma marca específica, tipo Sadia, Pif Paf, Perdigão, 
Aurora, entre outras)

4.2.26. Sopas e misturas industrializadas (com alguma marca específica, tipo 
Sopão, Maggi, Knorr, Kitano, entre outras)

4.2.27. Tabletes (condimentos) e temperos prontos (Maggi, Knorr, Kitano, 
entre outros)

4.2.28. Chocolates, balas, pirulitos, entre outros

4.2.29. Sorvetes

4.2.30. Doces light/diet

4.2.31. Outros doces

4.2.32. Refrigerantes

4.2.33. Refrigerantes diet/light

4.2.34. Sucos de pacote (em pó ou para diluir)

4.2.35.
Sucos de fruta (Del valle, Kapo, Maguary, Dafruta, Maratá, entre 
outros) ou chás prontos (Matte leão, entre outros) industrializados 
diets/light

4.2.36. Não consumiu nenhum desses alimentos (OPÇÃO EXCLUSIVA)
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4.3. Qual o peso de (PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA CRIANÇA 1)? Observação: em 
kg no formato xx.xxx

PESO 1 PESO 2

4.4. Qual a altura/comprimento de (PROGRAMAÇÃO: TRAZER NOME DA CRIANÇA 1)? 
Observação: em cm no formato xxx.xx

ALTURA 1 ALTURA 2

5.1. Nos últimos 30 dias, com que frequência os seguintes alimentos estavam 
DISPONÍVEIS na sua casa? (RU POR LINHA)

(1) 
Nunca

(2) 
Quase 
nunca

(3) 
Às 

vezes

(4) 
Quase 

sempre

(5) 
Sempre

5.1.1. Frutas 1 2 3 4 5

5.1.2. Legumes 1 2 3 4 5

5.1.3. Verduras 1 2 3 4 5

5.1.4. Feijão 1 2 3 4 5
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5.1.5. Suco natural de 
frutas 1 2 3 4 5

5.1.6. Refrigerantes 1 2 3 4 5

5.1.7. Biscoitos 1 2 3 4 5

5.1.8.

Salgadinhos de 
pacote (Cheetos, 
Fandangos, 
Doritos, Gulão)

1 2 3 4 5

5.1.9. Balas 1 2 3 4 5

5.1.10 Carnes (frango, 
boi, porco, peixe) 1 2 3 4 5

5.1.11

Embutidos 
(salsicha, 
calabresa, 
linguiça, 
mortadela, 
presunto, 
hambúrguer)

1 2 3 4 5
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5.2. Pensando em onde você COSTUMA GUARDAR os alimentos e considerando os 
últimos 30 dias, diga com que frequência as seguintes situações aconteceram na sua 
casa: (RU POR LINHA)

(1) 
Nunca

(2) 
Quase 
nunca

(3) 
Às 

vezes

(4) 
Quase 

sempre

(5) 
Sempre

5.2.1

Frutas, legumes e 
verduras estavam 
em lugares 
onde poderiam 
ser vistos e 
facilmente 
alcançados

1 2 3 4 5

5.2.2

Crianças 
podem pegar 
refrigerante 
sem a ajuda ou 
permissão de um 
adulto

1 2 3 4 5

5.2.3.

Crianças podem 
comer biscoitos 
ou salgadinhos 
sem a ajuda ou 
permissão de um 
adulto

1 2 3 4 5

5.2.4.

Crianças podem 
comer bala, 
pirulito ou outras 
guloseimas 
sem a ajuda ou 
permissão de um 
adulto

1 2 3 4 5
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